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' ",n ''oc"(l°,l0 •'tu*r**! "'"e "orriso ***!\l«PreP*0 «napiítrado Argentino ge-

Wuffi/tíJ, i',liüfíri",t'» do eto piiciHi-o e que Iscl- • ,,0ral Júlio Kocea.
I Ictn tniel nVssn tii|isilsi liiiniiiossi ex. ( (J acolhimento francamente ge-I tendida sobre ns goraçôos qui. passam, nèroso e amigável qne ao general

coui('i o tloctil «fiiiti enti-rro linirnl !•; taz.m o povoe o goVertlú, (• a
t-oíiio liistorttiit.tr tomnl-n a tratar ile maior prova qne o tíra„il ptisleNisjhiIcihi : »N'.. tlirnim. cnuin. iinsntiii- I ,lar ,|„ quanto aprecia os senti- j
pos doImtuliiii, p-ssi.tmI, riitlxnl ou lio

Emlcr. co Telegraphlco:—(ÇKMCX)

CAIXA NO CORREIO, 21 A

TKI.HPIIÜSH S.13S

O- iinnunc.o, ou quao-r-uci*
outr.is p-_ tlcnçücs quo nflo vio-
ram acompanhadas das i-ctpo.
ctlvna Isnpo.-tnnclas, nflo sor_o
publicadas.

piirn.lor, iit-ii sempro s.tlls-isil tt.*» fui In-
ii.i e m'i |h»ii.s:i' lis» prumocílo. 1'm lins»
Inclina, enorme tti-««tn-,u,."«.., ili- cara*
s-tere ilttciiuscic uci.i, en vc«e tio, aulior-
(liiisir it suu pessoa no Kstado, sulioi •
ilisi.i q Kstudn :'. «uni pessoa. paru st-
li'-ns «lu ««ut i-nrtii viilit physica ns »cns
iillirs.t nào distinguem ti ii:«•;."«• > quu lln-
lia ile sobreviver t por fou<e;*ubst«','su.
crilirn ii l'uti:rsi st.i presente <• a mm >•'.
lira iiilu pede *,er i'iirii<'.«iiraj*«;-na
«Yisgcm aos l'*>rittt~»_ti em*oiitruiiH>l-u,
's_.ttli.lu 

[.tira. «• requintado : -Qllllinltl
si i.i*iu» iIiiiiih' «lil.iii ,n i|o. r.« i-lieil.i»
venie e profunda,«... seu» uli...» «!«• e».

*
TAINE

•j

montus de alta «stim.i da Itepn
liliea Argentina para eom o nosso
pniki

O general «Inlio Argentino Ito-
ei-o, nasceu a 17 do Julho de
l«3*»8, na «'idade de Tueiimait.

Filho de um illustre guerreiro
ilo*i tempos tia indepciuieiii-ia, o
coronel D. José Segundo l.oiva í
e «1": II. Agosliiihn l'az, fe_ os I
sons priíiieirus estudps uo oolle- i
gio iiiti-ioual da Coucoiçla tio !'• J
riigaay, leatri-iil.-iiitln-.te em IíCiS !
na Kí.enla Militar ttq )!it> uos-
Avres. N'.. .uiiis. *»«'L*iiiiit.', inter-

¦ ¦ -..i-:*,!. -¦¦.-.¦

1

MiKl.iur «1«« VoguS, o til>«li<n.ltV'f.«-
rriptor frssiiri., s»' fst-i-r st uruçio lu-
iiil.ri' |ii.r,i.ri-!i!>i.«i «l-i uno te«!«' Ili|<|.'i
Iito r..in". pruiitint-ÍMi rata I..-II» pn-
piiit .le arte e ¦:.- -". n:i:.«. t.r..: ... Aluui
eiu-iiiitatli.ru tle crninçii, iuçtutiis, euii-
ili.lss. aiun-t.l, lusdelia r.q.clir \iute
tes«-« estu tiltiinsi palavra »i*|ii lli<- it*
piltstr ii st'iiti.lt>, pi.npus ella é que j
plllta i-*.ilt't:imt:llti' o llOIlieils. l'l. r li ta i
in, iirotllicto iliini,! ri'i'tii'i.'t. ii.iliir.il'

j ¦! um i tsiltiira -ilií s.ii- ilirjfiila'
il nni.1 Villll tCtnlllllt'lll.1, |«S.ISl'll -r lll'iMlü

VÍr, e.f.in.li.lii atríii .Io rt.lile liotloso

que se mostrara si turl.a. Noa olhos
d t*tu. rolho que Imlo l«'ra. qne tnslo
•MiulN-ra |ieli.s. livros. «iir|>reheniliii-«e
si» vetet o ollistr «liviiio >ls» cri-ani;». O
f>|.uiii.i itiereiliilo «(lie 01 pequeuos
M'iiti'is. em frente .In tiila rt-sil, .t«» mal
e .11 ironia,...

Iliati.ritt.lor o |.liil.isi.plio,t'ritii-osei-
ftitiliti. e tl'iirte, ruimtiiei.ttn e poeta,
•mu ili>t:s D»l.«i-n isili.r, liiiini.i i-t.i met*
mn, lli|.|..ilit«. _\ttna hi-Q l_vettl«*«i'
tudo 1'isqirelis-iulen com <> seu genlo
««iioiulirii.o, eom h íisi» iistellii*eni-iss
s*scltrcccil!tilm_

Qltando morreu, t-m ui-rço ile IStVI,
um clironltl» oattangeii. BC«rt_d_m-_.
le tlissi» que 0 Hiiin.li. pfii.iinte.i.iutin-
«lo que lé. (.'«tiivu tle 1 •»¦«;t*»-

Talento tle primeira pl-iUsV, lápida*
tio, mostrou no» sissiwipto» mais im-

portatttet do século XIX s» sua òrlca*
açAo invejável <l«- liimiem eminente,

Natciilo em Yi.utii-is, uo mino «le

IS'.S, a sua ussH'i«luile pas<oti-«i! em
«'•.tremo labor « trabalho* píTtnosos.
Sem fortuiía. precisiímlo stistt»_tar a
mia velha mile que Idolatrava e a ti

|ir«i|_io, foi furtado a cnlregnr-se ao

ser»i«;«. espiulioso. IHqiois,tru»i»t*-iiiitti»
tartle, quiinilti a (,'loria o l.stfejou—«*o-
roíunlo a sua lufèlltgên.la surprehen-
«lente—lu-oii eom^uetle espirito pra.
tico, tiisi |seeuli»r uos que tiiio-se tliu a,
¦Iiu ao truliiillii. obrigatório. K ussim,
nàn era raro vôc o pUilo^lw_«__»-»:
.„ |ior om povo inttsiro entregar-se

Itrõtittcaineiite ao modo mais couveui.
.nte de tollocar esta ou aquella«|«ian-
tia. .

No correr dos primeiros nuno» fo*
ipie 'Paine 

preparou o seu espirito1

culttvalido-o, illiistriiiitlo*« eom conlie.

cimentos novo» u solido». Adquiriu
uma souwm enorme de estutlot varia-

dos, o que habilitou-o a maliejar alin-

guu ii'um purismo eiifantudor, a oceu-

par-se eom vautagoiil reconhecida dos

assumptos iiíiportautés agilatlos então

nas scienciiis, nas lettra*.'• u^atttt.,
Tiiilin vinte o cinco uuhít quanslo

ptiWieou um livro tlofritica.LetVhi-
lotopbu Krauçais», .quo foi muito ap-

plaudid- Ao depois, coutectitivamén-
te, fi'ir__ appareicu.lo «l.a Foutalnc».
.La LitKralur** Anifliti-e-. «I.e Voya-

ge eo Italie», -|j*I_tellit>«>c-**-'
A sua olini, espeíjalm-utc philoto

pVu*_ e littt-ruria, é substaiiclota e e-

tertti, fscripta toda u'uma liugiias^em

purts.;«t-H'*da e col-recta.'__)'•«_ 
t_ntemporaneo coutava que

o bello critico.••.cientifico hesitara pri-
meiriiiueiite na escolbu da f-i-pu» Ulte-
raria. Na etcola nbrmul -entalara-te

uo estylo vibrante dcVoltalre, esmeri»
Iliaiulti pequeninas phrases' claras e
vivas. N'esl«i geuero, eÜcYfcve o amigo
«le llippólito '1'uiuc, excedera About(,
faieudo distertaçiks quo admiravam
ot professores. Ktercitou-se depois u'a
«l-elle cttylo msrtellado, d'um brilho'
iucomparavcl que o fes «w dot grau-
det escriptores da língua fhuiceaa
IVahi ot tem livros gloriasot^juV f_
liagiuu tratadas pelat«|^I|Í|(á|
ti», onde ha telnlillaçoet de palavras
«rat, &o p_ji*M loijstrUidas. artiati-
«tmeste, itmm$k> «.teu etpirlio tl-
guisas v«ssm irônico e tempre delicio-
•oi; , ¦'.;,

Nu «Tiigem ua lUüa» mottra-tc o
piloMttho resplandecente «le coucei
io*: ««vJMtiitat nlaM e *que «Mwiterio
«.k-.W^»a!(í»«.twp.bi^ei

* tiumasiat tVt «fs« fllo reata outro VM"
«%lo tctuipttaw. ifeiw JmpK»t_|

: imiípci: seus csllidos para toitiar
ineralila t«'-su » ..llinr pcslilt» tl uma i parte nu guerra«jii». i'tit,*ii.est,il..ii
tsiiiiule .;ssi- tenta fitsi-iutir..' \iaiulniit.* j r-ntrr «¦ Kstittln ti;> Hiietiii,..As:rí's
para o alopsr; mis l.^*.. depois u Imi- j í« a ('«uil.tU.ia,:,*!..; ;u «uiipaiiliàtiil.»
e«píe-tè a pular eígaiiseisfi», alravi»-ju,general l'r«|ii!/„».
do. peieil.... rei.ilii! o wmí Kté, le* | .ilüiln ji»**. a aí»n.í;i,; <*ti:r._*«tiAr
»untí!->c eus proeillsi de espuma, ntfn j i-uju ijiiiiulo, rt'l'ClH*tiilii Si li 1»a*
lira-».»' iiiipoteitli- <¦ rtirio*ii .'.'iilrâíí "'.jiti.srín». tle.' lÜíjlíVia riilatlt» tl«« Itii-
l.liifi. .jiie a vcuivu» -. no * mi .'«pleu.l i. I _j«riii.,
do lit in . Ni In. miL-i- a Iii^litieini
veuiol-t. s.lfii-rv„.l..r f.>n«.'i<*ti l«».o

ti. .!¦'

i leu

'i\ miüi.liisi a i-ííntpaiilia voltou j
.'tl»*. ^^klls l*'f«tlUitil, illlri IUItl|iClil|:l j
li««t'.iijfcitl«' iiiitij 'ãiiiios .1'is.iii, :r.if.» *«rilly.ti* C.irli» i o liúi. tis

tiMÍo». c<«t!< iimii ribeira, grasules lei» j isti;«;ui.i pela .»« gtlli.l.i VCZ rnlllist
,;«•,.«. d.* Hva. l.u, Qfllst-f' ^V.-r.-•JJjtfi ír_í:«||l'rit«*i»*il j : 're! IIiicW-- -

ui.r«.cr.,«-.o..lós e snitil.ras, i'o).i um purque eaiit.
j p«-.*li«» IrsiiNpi.Hisdíi dé*i?tilill«> »««» Mi'

tro «rimia eitliilitl l'««r Velt i «líi* iluu.
horís. a praíule alle.i •» ilu» pii-mleírr. •
Im .'.ei vetes mais cavallelros o vtult»
veies mui. .un.i., ss.i- .iu >i«t« ms llu<*
«pie «lc Iltilnnliii, nos grandòs tlias, ra-
paxitos de «ito atui»*, peipli-nitas da
mesma edade vil» no Imlo «le seu pae,
iiKiiitaili.s em «pomiys»; vi lá trotarem
inatrou.'!. largas*e iliima.» : stelsstissol-o
morstli.ta exissiio e liumnriata delicado
e:n todos o» seus livro», Shlpicatloa
«ruma morsil elevada o «I um espirito
linisaiiini: «As meninas solteiras .So
respeitada- Nada mui» raro do que
um seiluctorileiiiu..t'.'iii'ia. fmhotmsn
mesilto «te i-iriipulii* |K'UCO d- liiuiln.
nilo |Q oeenpa n'e»»a tentativa : i'spc-
ru ipie i Ilu- se catem» : '-, riiiHlisieute.
esta ilitinii,ju isitidit e clara que corre
pelos Jornaes todos, tia Capital e da
Provincia, d'iim* oUteri^açSo penetra"
distiina : -Ha dois povos em Frauça:
a 1'rotiucia «¦ PurU. lio qu«* janta.
.loriiie, baeeja, escuta. Outro que pt-ii.
•a, ousa, vida o fala ; o primeiro pu-
xsulo pelo segundo eom» mss caracol
|xir uma borlsoleta, oro «livertitlo, ora
assustado pelo» eapricluv e asidaein
do seu eouductor.»

Critico emérito «• ju»t«>. alliuml.» ao
saber a observai;.*» itupareialissiuia.
deu azo a que a baroueta Althéa Sal-
viulor dissessse ter sido elle o iiiveu-
tor d'esta isiachiiii» podtrota cliamaila
eritit-A seientifica,—um* critica 'mal*

(cravei, luetoravel, que de certo iiiotlo
dcttroc a liberdade iitilivitluul. faicu-
tio do'homem simple. protlucto de fa-
etores precisos e determinados, dos
quaes nào podesssos sob pretexto nesi-
Iiiiiii separal-o, tacs inuinara^a, uepo*.
ca, o meio s^que classifica o rotula tutlus
as obras litterarias como especimeu-
em um museu de historia natural; que
procura, sobretudo, tt lei e esquece-se,
no desejo du fator todatás coisa, cabe-
rem dentro dum lypo coumitim, esse
elemento tle. tlitVereiiva que se seute.
essa vibração d'aluui para alma. essa
qualquer coisa qut- nos escapa e que
constituo o gentò...

(si concluir) ,

Raul dè Azevedo. •
, t _tt.,hf.ii'A -.

*.Cvr«
: "JCi «' .1 <

(Vmil..tt»« diviãtvíítlil Pavon, j
IíN»*\-;j: li.i um iliís tiiTtis IsraViis "

«•(«iiihatínte*!, «SemjJM do la«|o <|n
general viftorioso. Ilartliolometi
Miti'., _>si_tio a aubsequeute dis-
soluçUo «Io exercito vencido.

Voltando a Biienos-Ayres, foi
pouco tempo depois escolhido se-
cretario do tlr. Matvos Pa*, in

¦
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Cinco de Setembro
(i AiiuiüOiia.-. eiiiiHuesiiurii lioje «tlata

«li- sua Mlevayitu ss e ilbegors;! «*t- prô»
viilii.i

Ha tüjjtunn* qne f«»'« prtaoiílifaila n
lei lio D ile Se|i'uil.n. «!•' I>_l*

i» «|iiii íris eistsoi o Auiisí- lis t.*ti o
ipte c boje!

ll..iit«>sis a >ss^ remia i-ra „t»w_i-
de aifçussiüí iT,_fenit!Í*ite:edlifi*i ítivríjalÇ
liiijis t«U>va*iV n :.l'."«.'). u.,iis.;-

tf u >.r«.-
iH'iii«iii.'i« e.lllft

ve* usais cr****¦rutí», *_*•*«* í ' «'.«
jserla-ius*. es.i.riue o pr»t"issii!ss ud-
:n,r;,., '...' 

K rtlti «s.slsí psiiss cumpro» -
varo «jue nviiiiçuinxM o «'i¦¦.<< •• -»Ki*
monto «lf ssn*-,a in«!nirc-«s '»'«' Hea,

i
j de ss..\is.'i li n i'ga;i.itv»;ii«' |i'Vn i.s :'iisis«i
I «te seu*, v-nxtres ao inai i ¦¦ •.! •• I.üs-
i .-I giquo oe seus serlors « t-iis;s-, *ii e

.* |.r*i-*rr.*-<i«; t» tu* íí*i*-*»i !-¦ *. . i--^*
Cir.t t*\ti..iií*í.i* *'* -.ííU-1 :i>..'.'

, I•l'.tll.!e e (fi«t»(***«ni*-te"Vii e ¦*.', <:;-<*

nioll.e*n todos isíis- 4!i«« »«:ii i;

A Alia lra:s.i'siii:i

gri-sfn, seu liesowo

I
'•" íl!"
t«* *.<*«» t.

¦tu

l-*4-*iar_í'
:• \UÍ:

ÍOSÉ CARDOSG 3RAMAI.H0 JUNIOB
^ '¦'•í$£éz\l>-J&(Q^

spantoso descnvolvim.nto á Ut- l(»j« at*4mlra,—toda esta Manáos
tervento^ no norte da Confede- j p^fa Argentínat l gi(!i,„te.,*f,,_w>, K,t»,los irmãos, M

\ raqueta publica aiigmentoti { Mlrangelh» qne eonbet

CARTASDO RIO
' , ''(Pura o Commeivio)

Hio, 11 ae Agosto de 18W-

O Braiil rcceljcn no dl» tl «Io
corrente, a visita oKioi.il do .'ti-

rag.í... Concluída esta missJo
voltou ao serilço activo do oxer
cito sendo promovido ao posto
dt» tenente, Nesta occasiAo re-
Isentou a guerra do 1'ar.iguav
contra o Hrazil, o «» tenente. Ho-
rea combateu com valor ao lado
do nosso exercito, tomando parte
nas memoráveis batalhas tle Ja-
tay, tomada do Urugtiayaiiit,
!'asso da Pátria, Tuyuty e Cu*
rupaity-

Mal tinha terminado a campa-
nha do Par.tgiiay, a liVpubln a
Argentina r«'t'l:i:;',ava «. i op -;tr*t«>
(lo« .seus lilh» etn coii-Cutt.neía
da revolta tle l.ntre-Kio.s, onde
llocca, já cnlílii coronel, deu prt>-
vas »lc grande valor militar. A
viütoria de Miaemb. tiox o va*
lento guerreiro cm evidencia.

Km lísT-l, outro movimento rc-
volucionnrio que fez perigar as
instituiçòes .irgentiiia», Icz mais
outra vc/. sahir viclorioso o «•"-
roucl lii». ei em nome da Ipi ç da
disciplina. IVlo triiiinpho mio ai*
oançoti na batalha dc santa ito-á,
foi |.ro:ilovido no posto tlegelier.il.

l'Vi ."iiccessivamente cominaii-
danto das fnmteir;»*, de Cortlobaj
Silo l.rtiz e Meitdoz.t.

Neste posto foi cbamad(»»j»ara
assiUnir a pasta de ministro da
guerra, cujo desempenho foi uma
d. - p.:,.;';:i.i.s UltlÚ gloriosa*, «l.l
sua vida.

O general reaiisou o ideal do

patriotismo argentino, estenden-
du as fronteiras «Ia -lieiniblica até'o 

Uio Sogro, "levamlo ali: suas
margoii*, u tlühtinio civijisador
(lan almas naeionaes. .

A èonquist» do 1'ainpa, feita
pelo general, foi um dos maiores
serviços prestado-, a pátria, é
r.brio-lhe o caminho para o, ele-
cado cargo do presidente da Kc-

publica. Kkitoom 1880, para o
período presidencial de 18_lb8tí,
tomou posse do cargo etn JÜji-c'mtnhro t)e |8Hl>.

t> iiúiidoveripi Nir»»!**» â°H

e com ella cresceram todos os
progressos tnateriaes.

Km 188'i deixou O poder hnn-
rado com a estima do povo .*
respeitatlo pelos próprios adver*
sarios políticos.

l)'abi «in diante, a popular!*
«bule do general augmentava teto-
pre em seu pai/. Continuou a
exercer notável inlbiem-in nos
destinos da nacüo, nilo lhe on-
sentindo esta qnc o general se
recolhesse a vida privada em 18,.».'5(
('««mo tinha desejos,

Km IS'.>.*>, assumio interina-
mente a presidência da UepuUi-
ca, por moléstia tio presidente
rriluirii, sendo ile novo eleito o
anuo passado, como uni candidato
nac ionnl.

K' boiw recente o oõhflifto eii-
tre argentinos «• chilenos, c o
geiierai |{occa teve a coragem Je
pronunohjr palavras de paz e dc
uoni-iliaçáo, o do, contra os pt-
Iriolas exaltado.--, declarar-se d-
lonlvcl ao albitraniento,

Nesta» 
* 

i|ii.ili«la«Iç de primeiro
majlistía.lo da K-pulilnM, é que
o Hrazil (i,reeeb«i o ti saúda «'tia-
sivamente.

I I •seguiri

:s do dia
-— ?«?*^>—¦

\ DATA «UUIÉÉJ»

A illustraçào de hoje
A l,ei de õ «le Si-teuibro de

1**.V1, que .'t.«içimliiii para nós a
reivindicação «le foros de Provin-
cia tio Amasonas, que a Carta
1'on.titut'iouAl de -"s de Mnrt-o de
!¦*>_.". i us.ara si Capitania do S.
Jo.s» dn Ui» N**nro, festeja boje
Cm pala o povo ainiixoneisse o «eu
lll" sssssiiversariu.

Ilsq.la <!• sem duvida hoje * ale-
l*ria deste povo atteutoa circiun-
ttanclt de aehar-se na suprema
•jereneia dot ne(*orlo«! públicos do
KsUilo, como seu lei*itiu»o trovei-
nailor, o sunnzoueuse çoron.l JostS
Cardosoli.uialb.i Juuior, pelo ipie
bonramot n nossa primeira psipi»
na eom o seu retrato. '

O nosso salão

a., ronle* «le
riqut-ju «lf <|a o(iiileiitis<Íma repiUo.

Vsie altp o júbilo no eoraçãn aimt.o-
Ucnti». l'nvo jíeneiwo, |kivo praíule e
nu-ado, puerreiro e honesto, intclll*
fl»-nt«* «• lalxirioao. elle tem feito «Ia
nnlipn e .iio.lesti.simn .«mnarrit uma
eiilade ettranriliuaria, nm K«tado qne
progride dia a dia moral e material-
liltUltt,

liitVlism-ute, li fora, aluda min >e
coiiiiet-fl a terra Ibnnosá «Io. Darèt
Ha uniu IoihIh qui* Wm «obre o Ama-
tonas, em t» 1» Sul, mesmo no Norte.
- lenda «pie «*riu miserável se tivesse
alpo «|e vcrd.ule. Se diz, sem jicjti,
que uo Amatonas nasceu <• residi* o
Ksiiáridulo, i|"-ii«* a vida publica a
parlifiiliir. Ma. esses que lui altlrwiaiii
li-» te al.alaueaiii a M-ritlfkr, a l.*r.
u estudar este Amaitona* coIIo.mi,
emno ei In è, despido de ].reveist;tli*Si
Kitailii poncroso como ueuhbui, alheio
á vlnx*tn«*a torpe «¦ mesquinha

K lu por ahi, ai'1'.i-..i, c» t lerta
Ide.il tão sonlmtlii, lio i.-m 11 »p
tio. irrealí.hvel?

1
E*t«' tlia i; ao»>o, «• muito uo-.s«> Vi-

bra pai iiii.Kis alma a recorilsiÇilo dos
I houiciss eminentes qne teem trabalha-

d» .crisúiadauicnto pelo «Vm.-uonat,
tillios daqui mi dulcut-mar Kjui.M.iu

I sciia witu dc esquecer, iiesli» data tle
júbilos Íntimos, ot tillios dos outros
Kstado-s p os citnuicelrnj iii;t> s- ot.
forçaram e se esforçam sempre, paru
que. a cidiiil.í •*l«iri«.<a dos Mauàns

|,seja forte e grande, •«¦idsliln inaravi-

I llids.i, rainha trimuphautc da belleta,
A' gloriosa familia *uia*oiioine n

- Ciimmniio b,ij» a." rnSp», mudando o
Kolaô doSetuíubro d»<l«_i«*0----litkj.BO>*o.««**í*l-«','*',> -^tülrtaiatico que tem

quarenta e nove annos—que o Impe- hsinrsulo a Imdieijilo exemplar!«ima dos
rador, pela lcl n," M'2 siil.scrlpia pelo j 

SÍMÚni"" *"* ,liir,V' •
Visctuidir «le Monte-Aleprc, elevou ,t j
Comarca do alto Amiunuus aa 1'ro-.
vincia «Ks Grtni-1'arA á
Provincia. cnm
Aiiiuioiiiu!. j para cumpr:i*ieiit'>r em iioiiie d

Silo J»a muito qut» a formosa villa ' nossa corporação lügitlativa o gr. \ ® '''• Guido Qome* de Sousa, porda barra do llio Xepro tornoq-se tn- ' irovcniador tb« Kslndo, t.ela «lili '¦ ¦"'" P*"0-urador, inturpot recurso para
pitai, capital forte e proSm«ra, iiw"'iío hoje. ' • ¦ " l*»'sl*: «ovcrtjaslor, do .acto queo'• ,' i » s r» . j poc cm ilispoaibilidadc.

('ontinua a romaria cm nos*
so salão, motivada pela ex-
po.sioao das photographins
dos inventos—Adriano Mi-
randa ç \1iinna Coutinho.

Dentre os visitantes (Je hon-
tem, destacamos os dignos
amazonenses dr. Olavo Fer-
reira ,e coronel üuerreiro•Antony do nosso collega »A-
mazonas».

Depois do minucioso exame
nas' photographiu e proje-ctos, feito pelos dois illnstres
cavalheiros, discutiram poralgum tempo sobre diversos
pontos ile meehaniea rofe*
rentes ao assumpto e con*.
tiluiram declarando que o
baliló do sr. Miranda nao o
o mesmo baUo do sr. Cou*
tinbo cisto por causa do eixo.

i á eateporia de <' sf. ,jiresident j do (,'ongrèísu , Compareceu A sessilo «le hontem do
(lenouiiiiavJo do noinidii hoatmn uma comissão, í -''¦"K"'*-'"» o sr. deputado Joíó Screjo.

o «'Ou^ur". «:•• tnv,i i»!í«»ih_>'
Ueliviílud.
e fi-éitiu!.».

S.iSSll.tSM

tiniu--in in
Silll «'.t* Sin.

• *?*,s|.in|..i le
«J.» para.«
m.'".i.i .!

I"' j-t.tj» itim li.. •

,-l'j.» es.[!U-« i.1» o 11'íiu,.', "••«,, j>j
tll.il.1 Ju.*«U<l>;*plÍ»l,l i.e S*.' ¦¦..:. ¦ 'i«

Tcotciro \miiliit, (pá! H-uir» ,,i, -
iraordin.iiii. viJente, taiito éoi.-jorreo
pura a rcaiUsçío de aeto tào jsifsto
(|t|,ul )»..! fKttli •'

I_. —.

COELHO IHETTO

Uma carta
O brilhante escriptor bnt/ilei-

M Coelho Nctto, tlirigto tto sr.

presidente do nosso Congresso
seguinte carta:

Manaus, 2 do setembro dc _!>.
K*-"'." sr. dr. Eduardo Goríçal-

ves Ribeiro, m. d. presidente do
Congresso do Kslndo do Amazo-
nas. Hctirando-mu da cidade de
Manaus venho trazer a v. ex.4
o aos digno* ui-mbro* do Con-
grosso do Amazonas os meus
adeuses allirinando a minha .'ter-
na gratidSo a (tidos pe|«. trato
distineto <• honroso acolhimento
que me deram nesta formosa, o
hospitaleira cidade. Conf a vene-
raí-ilo que v. ex.* mordeo, assi-
gno-mc, grato c amigo. Coelho
Netto.

O MEETING
Por motivos alheios A vontade

dos srs. tlrs. AbeL Garcia é Lo-
pes Gonçalves, nilo sc tcalisou
ante-hontem a segunda patriota-da contra o venerando sr. Presi-
dente da Republica.

E' que Dous', «5 grande
matto muito maior...

o. o

p___*t^««y«s_--__t_MM *

•Art biiti-mios e m-ioto* : mas as suas 
j 8, Joté do Iliba Mar; mas isto é tini , No recanto de uma «Ymnosu eolina,- promoverem a edificac.o .,U,u».fabricas subsistentes, recurso e abri- os doutos. a <*i) ués, fti.lis ou íiis-sinsi «In niv.l ,i„ „ . . iT , ," ."V"?! • «buniian»

. rJ V «'» OP-"»'''" -t*-t«- « lü-orlosas' I -O qno parece averiguado ê qi.» a mar, 
'.Ss« 

,1 Sj&JSf T^\ 
** ml°» **o «•>»*

ZS^gjgmmmysvmm ,„,,„,,, IIIH il(,tiv„ (, ,0|h|(l,, M1|)rr. icncUt nío á originaria do tiar, leio u titude e eleirancin ..ei,, •„.,.,, ,.,',., nn|»ortaneia par* a"mmm—**~"' "tudo serm; coutéitilo nó seu selo for* me.iot na sua parte nratlea. ' 
m^t]^Lmn^í^%!SS^\l^: . ""' ''«'"''••op-ioveito parsosbabi*

.

F.lioUmdo

El S. .OS- DE RIBA-IAR

.Exctrptp <• HtM 0_Micaçio)
tk-tr"

tunas invejáveis, feitas sem as como- n . - . • _¦ . , --- — ".......im» .i»i»*ionii;m,
. . , . Or«>mc»roc..riosoquefoi*aS.J..sí, Todavili é para laiuenlnr quo a

vOes da iivclilura c tia audácia ; este se, depois dn cumprir a sua promenta, nova igreja, mr llurisiente .oll.,i-ml i eeonjunclij «te laWros jA imprime na investiizai_uinj»ouco o pequeno íM-ld.! iiiai.s vastas proporções tenha fica-«tflfel .m* cubo de mov.me..tav-o, ">«nl^MçW^ 1^;* l-mlo,?.!^^

Smotor 
e;ironicttedor do prosperi* [ cuar«ta «-&__rt«> _t?t_i__s tle am''*Wmnr_ m_t. > ' • ,™mletWutes lfl*?iÍ?-,llilte*;

A sua ilbunluav-0 publica, os ; lonsbrma* •]*_• th*reriéni1*»<_aa_c- ')âr '*' «-__ei_
seus meios dc locomsçio, urbana e ; cidoj
ttibuiiiaua, O abastecimeuto d'apua, o ' da i

! calçamento dss ti*_s, a c»re«tia de I é o ___
ttw nsvegeçlu «urial, «toir,*m algo a tinit, e*i

-:«*»«^-#T pfm .'},¦ majmx piono se va | tM***- -
'/«Viii»*. *•* K* w V^ . jteui

r o «satã íioii-iii-we/tt «i»»P»Vi | ^9s
eremps.iijema.,\t*_V(«tf. ¦•,,*

.r|,;iWÍKa erntrT«»,'ípi
[t-i^eétclninilo amvt.

,á --mm
A cidade de Luis 13* e de(Morlcoi » fitar

T»-4^. • *-'1**,i*,*-111** J_«-3»*t__»«i»_ jt_»r<te«a_t>, r-_)st-_> snmit«_*-_» A>fr>et-H_4__ **s_*K_bi___i o s>_f«v- V •_,* .... .-, --.-

cuj»^cMfortabilidaiJb tuterna corres-' «aro coser o teu alimento on vara me"u>- .
ponde notsvchneute so useiajo ex41 «ww^.A./S. TZTJffi ,*n*T»t* P" 8- Joté do Riba Mar.
terior. <»>Jo. habitante* tA^^r^^G^Òàr:

PrItV .'.."
[_rc_.it-

s
ssiiutrias «It qi*'.tesiiAtimm'c

us e (Ml* torta
OlflflIlJffL fltv CTÍSW"WI'

. ;MV',_________i '

teus intuitos e pelos cavalhei

tuntes tia capital c ;«iro os povos dacalnuua Ainaznma.  ,.
Sem esquecer qno psrs squcllcsiiiie soiT-çiito.çareeer "

pitl
•st

O nosso jornal
O «Coitititercio», na pro-xima edíylo, continuará a

inserir o apreciado folhetim
tle A. Belof.

P-tHmoi desculpai aos in-
teretpadoi, pela mataria
.neditoriaj que tivemoe de
addiar parao próximo nu-
«ero,.~por abeoluta falta
deeepaço. . ^^

O tCommercio do Amazo-
nut nio circulará amanhã.

. .¦> . — _
Declarou-nos hontem em nosso

escriptorio o .honrado «r.uapitau
Joaquim de Souza Itamós, éx
superintendente municipal,, que
jamais .venderá o seu pontuo parnnellc serem engaiolados os cida-
d-oti denunciados pelo nosso il-
Í!_!ÍÍe: col*eg* dr. Leonidas e. Si.

_ (J
lof;"' 

' •

vm
ièl_
om
081
.01

_--a-r--_-i.Íi-mo'iiÍ_sk_tt^ mi. , * . ,. ' •5»'™«»^««»__«,«--irwt-^
-_-Kj_f«-lhltt.:*_S^^ Jl___W!_!ro^«**».-> ««tto PO(l->scdIMr(1u0 uma curadíVlm» •**<>•««».de tfto valiot»

| 
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o lugar, rccomm\*ndav(l pe- c * outra cura do corpo,
-metódade do clima, pelos sei» fs-1 —8o trabalhassem sob a mesma ho»^^¦^^^^^. __iS__3_»fi;53«atTg

__r*ff^ *OIi*t_. n^ *^ll"fPyy»--*w«_n^ mus-
T^'"k0£ •**• ' 

JHÍ,I,*»|» f «-«o»-' stv-ta <|ill#*íj-*;*or*l»i^'^ tei' P_ts*í - :^«rf*_H_l --S9Ê i témWÊte »ttlHe**ll_POs|'si«;«>^ oillus-
__S-'«._-ri_t, ?"**[_#"» Í m dia eSSa tl__, I Isi_f cskStíXt-Ti-^Ltts .«W fi.»!)» •<'s •M|*-_^l|<*»teTess^^ __.I ^a1?*-- "!_*i* Jl,i,**f-•?***•*?•¦•

 sc.» gW*r^ ^; W^«f»-l-Tmu|t_3lt^^ ^Pjj.jy''; li-^^ ^%^^Sl^*mmmmrV'
-AtS_tU._t__.il4!-- . „_L

as ctmiptVm, laboram empeábn
te pelo melhoramento da ItUal__S_____^;_5____5_*çs; S-„\rs__r_s

A ciilad* pio tem, nilo pode ter o

ttHttirt.

Par do beber 4 qt»mlsempre a esniola'«|i^|_.'l
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Ao sr. Administrador dos Cor-
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Tu és n andorinha tinida „
Km cmigriiçlo para o sul;
lin rou o abutre esfaháado,

. l»'»«u ileniouio omphimado,
* escuro Aahuvero do intui.

Tu ús n prece beuidicta,
Quo du iiuiocoucla partiu;
Un soil o grito raivoso
Do uilsorrihio Leproso,

. A ipinin o Senhor feriu.

Tu t.« o rumo do uncuionii»,
Quo sobro o altar roaceudeu;
Kn sou u folhagem mestra
Hu nuidragora funesta,

juu dn forca no» pé» nasceu.

Aurora, fogo da noite!
itelirillia. estrella ideal I
V, viva cu só iguorndo,
O viver ilesiunpnrado
l*it triste garça real!

uoNi,'At.vi:s ciia-ro

Diunuiido o Vicente Marques du
Silva, ox-niferes do Uutiilhilo dc So-
gitriiiiça 1'iiblicii.

Tentou assassinar u mulher da vida
niriidu alitliu Permitiu, ponpic, aeguti-
¦Io rezam as notas polieiues, quiz fu-
sor <\a pobre rapariga meio de vida,
e estu multo justamente, nfio coiiacn-
tio no graudUglino desalbro.

Vii-eiitii vivou com IVriiiiiiii algum
ieinpii. querendo uiiitnl-ii com umit
t'iii'11 e porsegltilldO^n tumbem enin
um ipiildgh de boi nté junto u ehefa-
lura dl» policia.

('¦mn» iicnliou-so o uiii.tr quiz iltirnr-
ce,,. uo negócio, Quú diiuiundii!

'¦•'-tá liqiii um homem raanuvel.
.Mfreiln Fclguõlriis, de niicioiiuli-

ilii.li' portiiguosii, teiitoii vender Mn-
ria Hoiliru Piore», quando troiixe-u
ii'i lquitos

lllteüüiiiente IA para elle nào cou-
seguio o SOUintento, o vae duhi...
pitófiuil o cobre i-m todos os movei»
pertencentes n Rcutrix.

('nino o hoiiieiultihn uile ponde ven»
dera mulher, toi a mobília!

O «Jornal do Commercio» do
Rio; do fl, de Agosto ultimo no-
ticia que o sr. ministro da Fa-
zeiula expediu com data do dia
anterior circular' aos chefes das
repartições Fiscaes declarando
nilo estarem sujeitas ao deposito
de lÜO.fXKI*» as casas que com-
pram ou vendem cambiaes indis-
pensaveis aos seus negócios.

CARNET

<I sr. dr. l.npoNetlo.liseul dosbnnils.
tem tomado diversas proviilcucins so-
bro esto serviço; iitlomlcnilo ús justas
roclnuiaç9e» du inipretiMi.

Vamos im|iortiiiiiil-ucom um podido.
Km toda n parte onde lia bonds, no

Pará, no liio, em Cairo, cm Multa, em
Knziireth. nn Egypto, os vehlculo», &
noite, troxeui pliiiróes de eòr iiidiciin-
tífl o tio.itino.

Aqui... nnila disso.
A inciliihl é exeellente e pouco ou

niulü ili*-peiiilio.n, I'. por islo nos nha-
hon iiiiins a pedir que .11:. seja uin.-i
reiiliditil»».

Foi iiumcailo o • idudíío Julí.. IVxnr
Ihalrlgnc* de .Medeiros pnrn o Cargo
de Superintendente du iiitetioneiu do
1» a '
.'litlll -a.

F.ui conseqüência do haver o
.sr. director do Theatro Amazo*
nas dWpi-nsado o pessoal encar-
regado da illuminaçilu eleotrica
diiquolle próprio estadual, deixou
do eftoctiiar ensaio a companhia
quo nellc funcoiona, o que alta-
mente a prejudicou.

Visitou-nos hontem o sr. dr.
Affonso tle Oliveira A. Maranhão,
engenheiro civil.

»
Passa hoje o 4." anniversario

do consórcio do ex"1" sr. coronel
Josó Cardoso Ramalho Junior com
a ex.'"* sr.a d. Leonarda Malcher
filha do nosso bom e velho ami-
go coronel Leonardo Antônio
Malcber,

Neste momento em que a di-
{-na senhora está ausente do
esposo por motivo de doença de
seus innoeentes tilhinhos, só po-
demos desejar o restabelecimento
dVIlos i' o sou breve regresso ao
seio da familia amazonense', tia
qual é uni bello ornamento,

Passa Imje o íiuniversario nu-
t.ilicio da ex"'.* .sr.a d.\Carloltt
Moreira, esposa du sr. Antônio
Moreira Junior, gerente da im-
portanto casa commercial desta
praça Gaspar Almeida «t C.\ I

»
Parto hoje para Parintins o

ostimavol sr. dr. K.tymtmdo Pel-
gtieiras.

•t

Para o Ceará seguiu ántc-hon-
tem o distineto sr. Podro Mari-
nho, um dos nossos bons amigos*

C

Beijamos a galante Aldcida,
adorável filhinha do sr. pharma-
ooutico Álvaro Mello, pela data
de hontem, sou anniversario na-
talioio.

Sahbndo foi inaugurado ollici-
almente o prédio da giiardn-mo*
ria, iilleri-eitiii pelu governo du
Ksiail.».

t Iflcroec todas as condições
necessárias para o ftmccionnmeii-
lo d'e>sa repartição.

Acção humanitária
O» ir», dr. Nemoslo Quatro», Ila-

phael Machado e Arlstlde» Huyiiui,
prouiovcriun hontem uma •uhscripç.lo
a favor da familia do lufolU uetor
Kstcviun Muniu, fallecido ante-hontem,
do tuna lusilo curdineii. A eollccta J4
produziu •J.lKJOflOOU.

*
Coustii-iios que a Caixa do» Pobre»

concorrera pura esta ohritdu caridiule
com um vultoso auxilio,

K' digna do louvor a caridosa ntti-
tudo dn digna commissili».

...,««-
K' noite. Manoel Cardozo dn Sil-

vu, ahi por volta de 11 liorti», du»-
cia pacata o hiirgucisiiicntn ú avcniiln
Kdiiardu Itibeiro, quiuulo foi uggi-o-
tildo nor um sargento do-3." corpo de
policia c 3 praças eataduaea, Cardo»o
tinha entrado no Polytheama para
correr nos cavalliiihos - dn madeira e
tomar um refresco o in eapairecor por
ahi.

Mu» os vullcute», nilo contciitlrnm
etn fui- Deram uns empurrões no po*
brosinlio e depois fiscrani-llie dou» fe-
riinentos na cabeça e um outro uo
roato. ,;

Isto tudo, nem mui»' num mono», a
sabre, u mandado do tal sargento
Joilo Friinclaco llandeira.

Ksteve uo local o alfere» do 3"
corpo Dcuioathone» Cario» Amorim,
ipie prendeu ao furioso sargento. '

K o Cardozo coitndo foi para c

I Em 20 dc julho foi dirigido ao
l Sr. contra-almiranto commandan-
' te da ?).* divialo naval de instru-

cçlo, o seguinte offieio que, por
curioso, publicamos, gryphando
os termos principaes.

O ofiicio tem o numero 4õ4 «'»
concebido nestes tormos:

«Tendo recebido urdem do sr.
chefe do estado maior general da
Armada, para tripolar com (Kl
praças, «homens fortes; do eíir
branca ou caboclos,» a galcota
que tem do desembarcar o sr.
presidente da Republica Argcn-
tina, vou solicitar-vos provideii-
cias no sentido do desembarca-
rem da divisilo, sob vosso eom-
mando, 10 praças nas condiçúos
exigidas, pura tripolar a dita ga*
leota, e logo que forem cilas rc-
quisitadas para os exercícios a
remos naqiicllas embarcações e
desembarque daquella auetorida-
de.

Saude o fraternidade.—Assi-
gnado: Rodrigo José da Rocha,
commandante geral».

¦*•«¦ V»
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ÍPARIS To RUE^FHAUTEVILLE
v .àta&C

wsaiWi*«-«•». , VISITA A*'
EXPOSIÇÃO DE PARIZ EM 1900

Esta emprezaoõerece e garante:

y

muir.i r.*-i»r, iu-vr. viu. ia om
I* cl.issò da oslrudii du ferm dns por-
tos de desembarque uu Kruiicu ii l*u-

caaa l

Magnífica a eoncurroncia, do-
miiign, á noite, no jardim da
praça da Republica. *

Orando numero do senhoras »•
senhuritas estiveram nu bollu lo-
gradouru.

Uma das musicas militares do
Kstado executou diversas peças.

O paquete portuguez «Dona
Amélia» sahiu uu dia 27 do mo/,
ultimo do laiverpool em dirccçilo
ao nosso porto.

Hoje nào lia expediente nas
repartições publicas.

AS DUAS DATAS
FESTEJOS dc Ti o 7 do SKTr.Mlll.O

<* cxm. sr. Governador do Kstado
resolveu festejar ua datas mcinnmvci»
pura o Amazonas e para o llrazil com

seguinte priij-rniiima:
DIA fi:—Salva» de 31 tiros, nlvoro»

das, gyruiidnlus, toeiindn ns bunda»
iiiilitures no romper (Io dia, o que se
repetirá no meio dia o ás ti li. da tar-
dc.

Ui linde i-uhiiiidcirainciito nil» ruus
c praças.

Illumiiiiujão nua mesmas rua», pra-
eus e jardins

A's 8 liorns du noite .será niieiiuado
um iinignitico togo de artificio nu A-
venida Kiluurilo Itibeiro. A'n '.' hnriin
rnineçnrá o espectiieulo de gula gra1
tuito no Thontro Amazonas. Das ti as

•.' horas da noite será fntuqiioilllo iu
jniblii-o o circo 1'olytlicaiuii, ouilti o
publico poderá gozar griilultaiiiciiti
de todas as diversões alli existente»

N" ,111 7 m- repetirão os mesmo*
festejos liavoiido muis um grnude eon-
certo coinuoiitò tlttcciujtrofcwori-ii -nli

i rcgciiclã do mnestro Frulico.
tis bilhetes de Ingresso para 01 es

pectnculos serão ilcstrlblltiloa nu bi*
Ihet.-riu do theatro por uma enmuiis*
são, devendo <»« senhores niiignnntc»
procurarem o» seus bilhete» nu Cnsn
lluviiuczii, nté uo meio din dos dias Ti
o 7.

IViliiims lio publii inçernlqiio se
ns.soeiea estas festas patrióticas cou*
correndo n elles, eomo a ilbiminarem
as testiulns de .-.uns eazas.

íi Pelo Congresso
Sosaiio om ¦! do Snteinbro de 1800.

¦ ¦ Couipureceriim IX srs. ruprcicu-
Imites.

, I-" iippiovadu u nela du iiuteriiir e
um termo du nito havei- sessão.

i No expediente lêo-so o sei/llillto:
Ctlieio do 1'iesideiile do Kstllllo de

.Minas lícrucs, de *i de Agosto deste
iiiiiii», aeelisaiiilo o recebiuienti» dr» of*
ticio eireulnr dn 13- de .Inibi» ultimo,
pelo qual so emiiiniiiiicoit uiustalliiçân
du presente sessão ordinuriii—Archi-
vos«.

piem do Presidente do Kstildn de
S. Paulo, no mesmo sentido—Archi-
ehive-se.

Idctn do Governador do Kstudo do
Kspirito Santo no mesmo sentido.-*
i\rcldvc-se.

Idem do Gnrernitdor do 1'Snttliy uo
mesmo sentido—Arcldve-se.

Idctn do Seerelarii» do Interior do
Kataito da Bnliiii, de 37 de Julho ul-
limo, no mesmo sentido.—Archive-se.

lltlieio do Seeretnrio do Interior,
dc 1 do corrente, rctneftendo um olli-
cio do (Ir. Sii|icrinteiiili>ute da lutetl-
dencia du ('apltill sob n." 45 de .'II do
mez lindo, em resposta uo que lhe foi
dirigido cm .'10 do mesmo mez, sob
ii," .'II.—A quem fez u rcqui.si(-à«.

IVticno dc Kriiiieiscn Antônio Mon-
teiro, lente entliedratieo do Uymuii-io
Amazonense, pe.lilidn quu se lhe
iiiaude ròlltar puru Mlcito de iiposen*
taçiloptóuipn cm que exerceu os cirno»
I. director ilu nntigfl Ksc.ihi Nonnal,
Intitulo Noriuitl Superior eliyinniisio
AlilUZIilieii.e. A' 1'i.miilis.ão de IV-
deres.

Findo o expediente entra-»e uu l.*
parte:(t sr. Proaliluntc deebirn á cntiiquc
com relação a Im-al publieudu un
«Federação», lida hu dius nota co*n,
tomou ns providencias ticec-arius o
que iilisobitiimeuie é iiifiiiiilailn a ue-
Clltaçáo í.-il.i por aquelle jornal e que
nudii houve ile irregular nn portu e
nem nu Sccrtturiu.

A sr. A. ileCarviillin, por parto du
J CointltlMÍlo '!•¦ 1'oderc», muudu á Meza
i um parecer qne concluo por um pro

...P,.,i
I1IMI.KTB DE IDA K Vf-LTArvi-

giii-iindo 13 mezes) mu 1' classe puni
os portos da Friiuçii nou vii|Hires quo
tnciim noa portos do Itio de Janeiro,
Iludiu c IVriiuinbiico.

3'
IlIIalIKTKSDK IDAF. VOI.TA om

I
tos
ris.

CONDUCÇAO GKATUITA di» viu-
junte o atia bagagem no hotel, « 4 sua
chegada u 1'nris » e á catliçflo du os-
tiiiilu du ferro nu sim partida.

•I*»
AUUAMKNTO CONFORTÁVEL

em boteis do Ia chiasn ibiratite .'I ao-
iiiiiiius de estadia om Pariz (31 dia» o
30 noites).

Alimentação :i rêfèiçSi»» p-»r
din inclusive vlnlio de inezii nos mes-
¦nos hotéis iluriinte ns Irei. HCintífin»,

ti"
ESTRADA LIVRE 11:1 éxpotiçiti

(-.'il bilhites).
7"

l'M VA 1,1'. | bônus de retlitecâo) em
vario» ogenudo» iiriiinxeiit do 1" ordem
de 1'nriz.

CONDUeOAO FRANCA (nm diu)
nos ciiitiis do hntil puru visitar o»
iiiiinumcuto. du Pariz.

0"
UMA APOLICK de seguro contra

nceiilentes de ll).(K)l) francos, diiriiiitu
a estadia do Pu ri/..

IIV»
UM HON Uri de 30 fruni-os pura um

bilhete da uLitiria dn Exposiçin»
com direito u diverso» prêmios, sendo
o maior du fiOO.000 francos c que dá.

II»
DIREITO ii 3>/„ do rcducçilo nos

preço» dn todos oa espectnculo» «leu-
tro du Exposição u abatimento uu*
viagens tlu est radas tlu ferro franccziH.

18»
UM BILHETE DE SORTEIO DE

VIAJANTES, tm qual, a sorte libera
em dez extriieeSe» montai)» u quinta

j porto OU 20'/.. «Io numero total dos
! ussiguiiiites «Io pagamento dus SltlllO*

.j quentes presliieoes il.i assiguntiiric,
»iiijiiudo. pois o a-isignante sorteadu
uo I" sorteio por 

'.'" i IViillcos eom to*
ilu.s us regalias e vuiilugens iieima; u
sorteado u<> '_'¦ 

por I" i francos, o sor*
teudo no .'!" por ii»»i frnucos n assim
succnsiiviiniuiilc

Livros, revistas e fqjhetos

Surprendeu-nos agradavelmen-
te o recebimento do anno t.° nu-
moro l,", da Revista Medica do
Amaxonas, orgüo da'.' suciedade
dc Medicina « pharmacia, publi-
caçilo mensal. A sua redaiçAu é
cómjiosti» dós drs. Ferreira Vai-
lo, Carlos Grey, .lübeirp da .Ou-
nha, Astrnlabio Passos e pharma-
ecutico Francisco Monteiro.

i 0 serviço typographicn, que
«'• nítido, -honra as oflicinas dos

' .Srs F. de Queiroa & C\
Ksta utilissima publicação está

j amparada pelu illustre: Amazo-
nense Sr. Coronel Josd Ramalho.

Magnífico o summario deste
numero: Ao leitor artigo de apre-
sentaçflo; Um caso de embryoto-
min pelo dr, Carlos Orey; Hygiene
Publica pelo dr. II. Campos-
movimento da sociedade; iVerti-
logia; noticiário farto real; mere-
cimento.

Publicação importante, dc rc-
ai merecimento.

Km breve nos alongaremos
sobre cila, agradecendo
por hoje a remessa do primeiro
tasoieulo. -ai

E tudo isto por 2.000 francos pagaveis em 11 prestações
meosaes de 200 francos

ou reuniu iiiinlo o usaigniiute ao sorteio dn Loteria du K*.posit-ão de Paris e no
dos viujiiutfs u que se relerem us eluiisiilns IO', II' «• 13' e pugiiiido a (tltlg*
iiiilui .1 desde já em uma única prestuçãu uo cauibio du dia a vista

POR 1.900 FRANGOS
Prospecto e mais informações em cala de Lino Aguair 4 C.4

agentes em Manáos, Rua Municipal n." 52, agentes geraes e res-
ponsavels da Emprexa Laemmert 4 C.' Rio de Janeiro- Rua do
Ouvidor.

jecto, tnimindo o n." t,'l c vai n iniprl»
¦uir. mini laudo uposcutur o guarda ila
tiillcctoriu do Itiicoutiurn.

t • sr. 1'essoii Xeito, nn qualidade do
membro da Còmmissão de ludiistriii.
iii.inda á Meza dois pureceres: o pri*
liieiro deferindo u polit;àii .1.» cliln-
dão llayimindo A. Nery o o .«¦•-"titulo
projecto, que tomnii o n." Í8, sobre u
navegação du Colônia Oliveira .Mu-
ebadi».

-'' purte. Contiiuiu em '2.' iliseua*
são o urojeeto n."* 41, sobru o lliuico

| ll-.potbeciirio II ar. Sá Peixoto, eon-
tinuiiiidii com o palavra, faz «lguuioa
r.iii.i.l.-t.....'.,'» .obre o mesmo

Não havendo mais quem peça n pa-
lavra .'• elicerrudu u iliseiitsáo. Posto
u votos .'• approvitdo.

<* sr Presidente, uouiein

missão composta doa ara. DoncU-cio
dc Tampo», Netnezio Quadro*, Cuttro
e Coifn, Tapujóz o Hoaventiira, pura
cnmprimeiitiir s. exe. o .«r. OoVernn-
dor do 1'Ntndn.

1'ltiinildos os trabalhos o sr. Pre*
-ideule levanta li sessão luar, oi,|,i a
seguinte ordem do dia.

Primeira parte : Aprçtcntaçio de
requerimento., projecto», indica>,'.Vs,
ele.

Segiiiidu parto: 2.* dlacutaão doa
projecto» o». ,'t.'l, ui, ;W «• 41.

Kstá tio plantão hoje a n»:t)
pliarmaoia Lomos, a rii.-idns Ko*
médios.

O Amazona» tio tlumingo, o
orgào que sahe da rua Ouillier-
mo Moreira, escreveu .quo a
sentença do juia* do direito «Ia 1 •'
vara, na questüo com a inten-
denoia, fulmina a pretençilo dos-
arrasoada do indivíduo Bramão
tpte entendeu, com a sua explora-
çdo, arranjar fortuna sem tra-
batho*.

(/ue o celebre realejo tenha
esta ou aquella opiniSo sobro o
assumpto, nos ¦'• completamente
indifforonte; mas que, em man-
gas do camisa o descalço, venha
para a rua insultar um jornalista
que de rosto está ausento, seria
devoras extranhavol so já nilo es*
tivesse nos hábitos dn roufenho
realejo.

Ismael llramilo ¦'• um dos ro*
daetoros deste jornal, o o indivi-
duo que escreveu essa noticia ¦'•
que talvez seja explorador...

Acha-se acima Io a mais do |f»
dias o citpit.ln Onstavil 1'iuto.

?fÍLQQSE„.
Ilenlis.i-so nu «lia S «lu correu-

to a festa artística da laureada
aotriz Amélia Lopiccolo, uma das
figuras mais salientes da cumpa-
iihi.i do operetas, quo acfualmon-
to trabalha no nosso ologanli»
theatro.

y v «
Boletim do Cambio

Ü.AÇA •Jlllltt AVISTA
Tamidroí 8 7/8 7.1/1
Lisboa o Porto... 610
UntraíC. Portugal õl.»'
»V.!Ís... ........ 1,210 1.2ÚQ
iUiiiIitirgo l.fiOO 1 ;*>:u> j
Nen Yok t! -Ili» »

Preço da Borracha
j. tri-iVii.it liu.i

eiitreiiuii.
í:i riiiiiiilty

í>i;.:.'.'i
IliMfOÜ
Í»I».HI
5-1500

Movimento do Porto
Sabidas

«.Mauíos» o pura Sul  2
A entrar

«liio Ain.izoiios.. d« tíciiovii.... hoje
»'.<io Aiinnnl de llelein  «

A sahir
»•!,'¦, ;I.:n p.ira o Jiipuril  hoje
*!,Mititirviv2*» para Iliulujós.... hoje
"Si-ri-u i.ir.at» puru o Juuiiunc.í. hoje
nNii.simtud.» paru lldihdút  '"»
'•' '..nÜiieiiti-ii 

puru feuril.  ii
«Miiranltouso» prirn New-York.. 7
¦•iJeiiiquoi paro Jiiniti  U
nll. Purus» paru ò Purus  Kl
ti.Maiiilo.sii puru o Snlimtlcs  10
-.l'imrii»'pnru .liiruá  12
llercnte-s» pura rt ArlfMisnã.... lõ

• —• • —

Paula Semanal
P.inlit ilo,t goiiflrps sujeitos no im-

postirt nu S('|ili|liii:
21 Píiit CBXT0

(ioiinniitilnstieii lina... kilo luilln
'i illtie-lillll  »
ri seiimmb)-  a Oíí'10

('iiiiclio.  •> fi*Jô.Vl
li) rou CENTO

Anil .'.. i*2(K)
Aítcils* vogafnl.. ..... litro J20O
Mililleigi» do tiirtiirugu. JP20O

s • peixe boi. ->-'«'
llaituilhu  kilo 10^(RKI
lin u em pau  -S1HK)
Custanhii  llCCt 12ÍIHHI

¦ s;,pueai,. .... -.'.'ijiMI
Cravo kilo !i'.'.'>o
Ciiinuríi  mm
Ciiruiurú  ô.i'"i
C/siiigndo de ipinlqiicr
milinàl  á.'á":»
C/scceodegudovilciim.. ,7i..u

« ii onça ou tigre um IS.'hki
• carneiro ou

cubra  •> 10800
C/scccodc yendú  killl lillHI

» qualquer ou-
tro Ultimai um lü.Vli
K.stojiu  kilo Í20O
Orildll deqiliilquer piixo JttH)
.Mixiru  .'.. pote 18Ã000
Piixurv  !I>'I."k)
Óleo dc eopubyba kilo ...CiU
Peite liól uo siilmoura.M *»5*."id
Pirarucu « outros peixes *57i'»ll
Piiisanvii cm cordu ceut. 24IH1I1

« rama kilo >'7.'>n
-i viissimrii.. dúzia liissi

Kede de lio ulgudãu sup uma OtliUtHI
eutre-fínti  ihiíikhi

» inferlore  lUÍOtHI
tlICItni ou curii/i

(UlipltlUlIllIll  NI'IX»)
Ditu interior  IJO.-iOOtl

« tlICIIIU SOIIl pciUIUS. . |M'IHlll
¦ *« interiores  .'K)*StKK)
« de mirit-,-  12Í(KKI
a tle pu.s.su O outras... VJíishI

de truvcssu 2Í1KK)
Sebo em ruma  kilo -"SOO

1 cuido  i
Hulsu entaniead.i  •I-MMn)

» por ciitiiniciir,.,,. 2£G00
Toros ou priincli3.es; «li;
cedro  metro 42IX) i

« de oiiti-iis mudeirns «WOii
Tiiciim nin lio  kilo ."-'.isiii

• riiiini  lúõlK)

M réis, um 20 r«-ia
Idem de preço inferior, um.. »
Fumo desliudo, picado ou mi-
gado, por 2,*i >_*ranima -10 *i
Cigarro»—-por mnço até 20.. 2,í «
Idem com mistura ou prepnro
de fumo estrangeiro, 2>*> grum ti») -
llupf, por 12."» griiiiimns 150 «
Papel puru eialiirros em livri*
nin. ou iiiortulhus, por muco
ut.'' UK) folhas '.. -tu »
Pulha, por mnço, uté 50 IO »

Amazonense
COMPANHIA DB BKOUB0S

DlltECTOlMA-Prctitlenle coronel
Miranda Arunjo.— Secretario Alfredo"Justos—(.'crente 

Alberto Moreira,

EXPEDIENTE

Dus 0 liorns du .Mauliã i\s 5 ilu lur-
dc, rua .Municipal n." »i>

Amazonas
QOMPASIItA DB 8BGUB0S

Director re icmaiia— Xicolúoll'
Witt.

Direitos em ouro
Tabeliã pura conversão nipidmlo

Kl "/„ ouro em pupcl-niocdil nacional
iiocuiirblii de 7 l|2 u 8 l|2:

I líooo.ouno
i VAI.OK EM PA-
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Banco do Amazonas
DEPÓSITOS

Recebe eu contos cnrronte<: Coiíl
retirinlas li» re s, puponlo uo ileposi-
tanta m juro» de 2 '/„ UO nuno.

DII.KÍTOi.lA Prcidente João
Miguel Ilibai, Vice Pre.-idente aVuto-
ilio P. Monteiro, — Secretario, José

Carneiro dos -*»iiuto.s.'
I*irect»»;-e.s lio âCIIIltllll—Sérgio I.

Pessoa »• t'.i.'tiiilo Monteiro.
Foi concedida niiutorltação paru

Hilgmento .le mil contos de capital, de*
vendo us mi radas serem feitas u ru*
zão de IO '/„ dc ÜO om t>0 dius.

Mono» de mela arroba kl.. I ,u»>
Milliãos, 28 de Acosto de |K!H,i.
inssig.*) AuRlItto Joaé d't»liveiru,

João José Curiliis,., Friineiscn liodri-
unes (iregorio. p. p, de Joaquim Ki-
beiro e filvn, Eugênio Itibeiro, Ollvci*
ru *t C*. A. Itiirntn.

Iteriiunlo lloekris, nvisa que o sr;.
AuKtistinlio Frnltnit deiton de serem-
pregado dc sim cn«a comuiercinl,

Miiiiiins, -.'.-» t|,. Agosto «le l-.i.»

Avisos Marítimos
Red Croii Line

VAPOR .MARANHENSE.
Esto paquete at-guinl para New-

York. no dia 7 de setembro, ús 8 hora»
dn manhã, lewiiiiln curgn «vpnssngei-
ros.

Os agente*.* Hrivt7rA,ir.f d" ('.•

Ligure Braziliana

Ao Commercio
ll.ilbiii.i »uConceição Cliiivoii, viuva

do fulleeidil Mituoel Antônio ('limei,
iiiiico r»'sp»iiMivel «lu tirii.ii M., A.
Chaves, decluru uo corpo i-oimuereiul,
que contimiarii cnm u «'stabeleeimeiito
.iMerciinriaMiiritimu», iissiiinlndn »les-
de jã eomo é do seu dever, inleiru
respoiisubilld.lile llotrttló lictlvõ B pus.
aivii.

Convida nor a tmlos os credo*
rns du rcfoilua lirmu pura iipresenlti-
rem seus titulns de ereditoeni ensa do
sr. .lereiuius José Teixeirn de llarins
(('ailaria S. Sebastião)oll n»i eseripto*
rio dn dr. l.o|t>s tioiiajulvcs,

Ao coinmeriio e ilu publico em ge*
rui uos abaixo] iissigniidos proprit-tu
rios de rclinnçics tle assucur nesta ei
dade, em vistii do preço em que se u
cllii iicluuliiiene o assucur grosso, re
tülvoirios altcrii' o |ircçn do dito Uno,
do primeiro do mez , Intimo em dilui
te, a saber:
ruiu nrrobii  201000

: Meiu ..  Iiyooo

Decluru ipte vendi no sr, Al\touio
Nunes de Pinho, u inillbii Meieeariu
ii rua Luiz Antony u. tll livre c* tlc- ,
aeuilmruciiiln, quem sc julgar meu cre-1 du Ama/oiias, e de accordo com
dor puru .«»• uprescutiir com prnzo de *
¦"> dius, Miiuiíos, .".o de agosto de lMi',1.

Col v.gem • nacional vendo J.
Villas-Umi..

Telhas de Marselha,
Tubos de Gres

VENDE
j. Vtllai-Boai.

•Cum auturisaçilo do Governo

i'err» r OranKtt.
Eu Antônio Nuuesile Pinho dccln-

ro que comprei no sr.s. Pcres e tirn-
nha u sim Mereenriu sita ií rua I.ui •
Antony li, lil livre e ilcscinhnruçiiilit
d»' ipliilquer cncommodo e respoiisabi-
dnde,

,li..',.i,|-,, Nnnft Pint».

Dcchirumot nó» nbnixo sasiguiidos,
qu«i eempruinos aos srs Ferreira i) Ir»
mão, o seu estubelcebneiilo situ ã ma
du Matriz n. 157 e ti',), livieo desciubii-
rtiçiido dc toiln.c quulipier responsa*
bilidudv ntê ii preteiitn ilutu.

Mnntoi I de Setembro do ISÜ!».

Oiiiis it ltntiin.i.
('oiifirnuiiiitis a ileclurução acima.
.Miin,b»s I d,. Setembro de I**.)1,)

• Ferreira & Irmão

tia ordens decretadas pela Ins
> peeturin Ucral du • Hygiene da
í Uniilu, us vapores dâ »Ligure

llr.-i/.ili.ina. cm ipianto nilo forem
de novo reabertos us portos do
Portugal, Marrocos o Hespanha,
si roceberito cargas o líasáageiros
pára Marselha ,. Gênova a partir
da viagem de Setembro próximo.

.Manaus, 2ò tio Agosto, d 1891).'
l\. p. A. Fiorita «t C\

llortinu de Miranda l.imn.

Pinho branco aplainado* paru
forro», divisiVa, aoallio» «• ripngrus de
cedro, vende J. VilIas-lloM». .

Olmnoto Poptland marca »l.roi.
Roínpuui» vende J. VilUs-ltoa».

Arroz cm i'iini'ii, jaijcliii o
tilgotlillòciti caroço, toiii u Rvk-
tmiruçu».

Batelio Arthur .
Fretu-sc este uiagniffco batt-lão

próprio pura carga c passageiro-!,
quem o queira dirigir-se A loja J». in-
tho l-ruça I.'i «lo Soveiubro.

M. Correu de Medeiro».

Protesto

LIGURE BRAZILIANA
Paquete -RioAmuonaa»

Esjicriido uté õ d,, cmreiHo, snlrtrã .
th-imi-, de itiilispcnsnvel demora u*r«t 

'

lliicoatinru, Pariiitiua, llelein, Msr-
tollih o Oeuovn-, pura passagens, car-
gns e muis InforiniiçOea com o* ngeu» '
tes

A. Fiorita A C,*

CHALET
Eni frente i Btnefiwiite Portngnc-

t* alng«-ae eummo«l(M importantes
cm um miignilico chalut.

Provo» razouvo*. A tratar nu ca»»»
Dolcliinr.ru» Joaquim Knrineuto.

íf?K*! *.T.'!."

ma... kilo Ulillll *'i'«'i«U"  '«i-7" .I.I1II1' fim» :.lj»l.».> .Ii2li nos de rehniicles de assucur nesta ci de le
 « .l.iiiirana  0ÍIKH) .j7J-|-j; Up'12 .'ISH2 UjlSlkí ilude, em vlstudo preço cm que sc u-' C dn

jr r.SiUO ¦ . » . . 7|Hi .'liM .'IV127 ,')Í2.'|:I ojpi uclnuluiene o iissqeiii- grosso, ro- j prole* b-Sôo'* Imnnpfn An DnmÁ 
'¦"!,II,Ü V]r- :,f!l|.'-';a*í?ll .íõlvomo* iiltnrir'-'o"preço do dito lliio, elo» il

l CENTO i ímpOSlO QO rüfflO ' l.r»|3íl 7 171 .'l.iloi ítillKI do prlmi-lrn .1 zvliuln m «liun- e fiisr
...;.. A2(K) r. Ultlfâ Ifiiill! .'ISJW2 IIMNrt te. asnber: |„, l...
..... Ii.ro A2(N» PU0DUCT0H NACIONAES | .' i I bina iirrobt.  20.000 Pa,-1

iiiugu. rJ2f)0 tliuriitos «tc-|»reç«» superior tt aS l|2 a'IJ17l> • | Meiu »i  iD-fflOOH 
'

MÂZONENSE
I LngodQ da Lloboa. bordadura Cunntlc remessa tle tililio»

Os iibaiM» iissigiuiahn possuidores degraus, sideinis e mos»leos, vende J. ' 
tlc CllllaiCK IIIIIIVU ontiv a.......de lotr.it «cccltn» |wr P. iliialot A . Vlllus-llous, ". nmn-\*fMK Oque

t" dn lugnr Miicapl uo Alto Puni», ,,a «Olliaia in|»ccinl reeebeii
¦io» Anto., o Itriull» o Miguel llr.g i«, todas ua diinonaoe" pur» soalho, div . %

o liizem este inibi co liara sen» erte . «A..a t.. i.i„ .i..' 1..J..1 '-.. ' o fazem cate publico puru seu» t'ttt*i
tus legues.

Piiih o Mutiitm, 2 do Acosto do 99
Antônio Cruz a C*

^^e.s, forro, toldo «Io lancha, oarripto*
rioa, ripagens v pr«nch«V>s, perna»
numen» tlu tinia» n< dhnensiV», vende
J, Vilhis-llous.

AReatuiiruçAo.i! situ A nm
tlit IiiHtnlIaoAo n. 8.

COMPANHIA
DE

'

mzam
DIRECTORIA

PRESIDENTE-Ooroii*8l Antônio de Miranda Araújo
SECRET.ARIO-Allredo Baatoi
GERENTE—Alberto Moreira Junior
MEDIOO-OHEPE—Dr. Nemezio Quadros
B.AaNQÜEIRO==Baaco do .Amazonas
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Consta-nos qne os admiradores esta preparando em um dos qa*da gentil outri*^ trabalham para teoa do palaoio do governo,
que esso espectaculo corresponda
no mérito artístico de Amélia Lo
piccolo.

lia grande procura de bilhetes
para essa noite.

No theatro Amazonas está se
representando «O Burro do sr.
Alcaido,» a popularissima opere-
ta de tjervasio Lobato «D, .loilo
da Câmara, musica dc Cyriaco
de Cardoso. *0 Burro» ií muito
conhecido dos publicos do Brar.il
e Portugal, pois já tem umas çen
tonas de representações. Ha pi-
lherias boas, lisboetas, que fazem
gargalhar francamente.

O desempenho dado a esta ope-
reta pela companhia Tliomaz dei
Negro í menos máo. Todas as
honras da «serata» de domingo,
merecidamente, pertencem a Joa-
quim Costa, o bcneüciado. O pu-
Mico nüo regateou applausos ao
distinguido artista portuguez, que
interpreta o tMaduro.»

Quem fez rir foi o Hangel, no
papel dc tAlcaidet. Isso sim! O
niacho daquelle Rangel, quando
quer, traz a platéa enihilaridadc.
K' pena que andasse a gaguejar
do terceiro aeto, trocando svlla-
bas,

() Rangel na noite de domingo
levo uma bua pilharia rom o . sr.

O Sr. Dr. Correia Mondes se*
giu para o Outeiro. atim de es-
colher quatro vitellas piua pro*
duetores de vacciua. '

—Na Inibia do Sol naufragou
no dia 14 do Agosto a canoa de
llalduino dos Sautos Borges, a
qual, com destino a Salinas, se-
guira no dia 13 á noite de Belém-

Solvott-se a tripulação, com.
posta dc quatro homens, e a ca-
noa, que foi rebocada para a vil*
Ia do Mosqueiro, onde vae ipece-
bor concertos.

Os prejuízos sSo avaliados cm
um conto de réis,

Sergipe—Foi dispeusado, a
pedido, do cargo de delegado de
policia dc Própria o cidadão Pe-
dro Itodrigties do Nascimento e
nomeado para stibstituil-o o ei-
dadSo Antônio Machado Feitosa.

—Para os cargos de inspecto-
res littor.-irio.sda cidade dc Hi.v
cliuelo e da villa de S. Amaro
foram nomeados os cidadãos Co-
roncl Francisco Martius de Frei-
tas Üarcez c Uozendode Araujo
Lima.

—Foi exonerado do cargo de
exactor da exactoria bc Itabai-
ana o ciiliid.ín Francisco Alves
de Carvalho o nomeado em sub-
stituii.-r.no i-.tpiti.il José Uuilher*

rem-lhe, ao l..n.*r, um pouco ile «cio TROVAS POPULARES
pulado c tlcpoln vciihum ei dUor-no»
qno tul intuíram.

CORREIO DO COMMERCIO

Wl* - 'Mande biucar ii fatiota no
Ilio. bom e barato.

aV.—NIo tenlior.

I)o tou primeiro marido
tens os vicio» e at virtudes:
por mai* quo o contrario eitudes
»'¦ baldada pretonçâo.

Quando ii» veies te cooteiaplo
'clicgo a mtp|>or-iue llluüldo,
faici-ine ver teu marido
c crer.., ua truiitmigrai-So.

P.RO.JEGTO
1)0

Código do Processo Civil e Commercial
1)0

ESTADO DO AMAZONAS

ORGANIZADO
PELO

DR. ELEÜTERIO FRAZAO MÜNIZ YARELLA

Subtil Maduro, que dormio na me da Fonseca Menezes.
iirisJlo, »¦ só ápparéceu !."• minu
tos depois de chamado. K o «Fa-
isca. engordando a cousa, atra-
palhaudo tudo com idas, vindas
o chamados, cm quanto S. ex.ao
sr. t.Maduro? I.» ejava.

Plantier andou bem, principal-
mente no terceiro a»'to; n'aquella
scena dos perdões soube eaeetear
uo ttSubtil. e ao publico. Ainda
bem.

A linaii.-idfc «Fiilelino», deu
realce ao seti papel. Tove acenai
felizes. A Aurclia, essa sempre
n mesma. Bôa voz, bem timbra-
da, desafinando pouco. A Enear*
nação lieis e a Adelina Santos,
.Atfntis.. e l>. Manca», fizeram
o possível para agradar. K' um
consolo.

Os outros artistas foram regtt
larmente, Frisaremos ainda os
desempenhos ile t/.acharia*,» Mi-
randa, »• «Andn-t Santos.

Os i-óros, sejamos justos, ea*
priflt;irain cm desafinar. Mas. com
o li-itipo....

t'» Hoje »• uninttvfeira cape»
ctactilos de gala, gratuitos. O
povo correrá presstiroso a elles.

Hepresenta-se boje .A noite e
o dia».*«* A festejada actrii Lopi-
ceolo em homenagem á data dc
hoje tomará parte no eapeclaoulo
a re.ilisar*»e no theatro Amazo.
nas.

Por oceaaltío de fa/er seguirem
ibvstacameiitos para os termos de
Villa Nova e Aquidalmni, o Dr.
Chefe de Policia recomtncndou

CAPITULO XIV

Exame* e vistorias

Policia, serviço para hoje:
Sa ehefatura o sub-prefeito ".*

João llraga, eaervlo L. Soares-
So theatro o do 'i." (,'aator de

Araujo.
So polvtheama, o do 8.* An-

tonio Coelho.
So jardim publico, o do 1."

§ I,° Este depoimento pôde ser requerido antes de ser inten-
tada a causa, ou em qualquer periodo desta depois de ser intenta-
da, mas antes de ter lugar o lançamento de mais prova, quando :

l." a testemunha houver de ausentar-se
2." por sua idade avançada ou estado v.ibtitdinario houver

receio de seu próximo fallecimento.
Art. 72. Oa fiim-iotiarios e os militares que houverem de dc*

p»*»r como testemunhas serão requisitados pelo juiz da causa ás re-
partições competentes; assim como oa presos em cumprimento ou
uilo de sentenças «Orlo requisitados de quem de direito sempre que

aos respectivos delegados Ioda sm presença for-requerida.
prudência no comprimento dos j Art. 7.1. O valor probante das testemunhas depende do gráo
devores O moderação ás praças. .de maior ou menor confiança que possuo inspirar, podendo as par-—Foi nomeado Juiz dc Oi- | (os adversas impugnar em eontradicta a itihamlid.-tdoou defoltos das
reito de Itabaiaua o Bacharel i testemunhas.
FrancisCO Vieira de Andrade. jFoi nomeado juiz preparador
da comarca de itiachticlo o Or. '
JoSo Dantas Brito.

Minai Seraee—Km Btrbacc- .
na falleceu o Dr. Júlio Paraná- J AM. <4. O exame de livros tem lugar na pendência de qu.il-
guá, natural do Piauhv a filho i 4u,'r processo seja a requerimento do autor, seja a requerimento ,
do illustre Marquez de Paranaguá, j "'» rvo.

--Km Livras, por questlo fo- ': S -" »>* livro* exhibiveis Uo ...
rense de um seu parente, o Sr. ' l* A eseripturaç.lo eommercial do negociante (diário c copia-
Adolpho Amaral aggredio ao ad- "ur,•'
vogado ('iiieinato de Padua eaos - °s livros particulares do nílo commerciante.
Srs. Capillo Augusto Salies c j 8 '-" A oscripttirsçao i-xliibida só poilerá ser examinada na
Antônio Moreira Coelha que. |','»«» •»•**•« que versar a questlo.
no momento da SggressJtO se a* Art. •''• '* exanu. do livros terá lugar por peritos nomeados
chav.1 rom o Sr Padua sendo a aprazinunto das partes, indicando cada uma destas o seu perito.
lambem ferido o Sr. Adolpho lí •" Km caso de divergirem os peritos, nomeará o juiz um pe*
Amaral, Ignorando-se o auetor do rilu H1"' desempate a divergência.
fermento. â 

'" A louvaçâo dos peritos pôde ser feita em audiência ou
-Km Ouro Fino, foram pre/as *'•"• petição, ouvida a parte contraria.

Art. 70. Os livros fazem prova contra os seus possuidores,
qualquer quo seja o seu estado.

§ único. Os livros dos negociantes que estiverem devidamente
escripttirados e revestidos das formalidades Itgses, i.ir.V» prova a'
favor de seus possuidores, se existirem outras provas subsidiárias. |

Art. 77. A recusa de livros dá lugar á prestação do juramen» |
Io ou promessa supplctoria, que prestará a parte contraria, qualquer;

j Retalharam-lhe as partes geni- <I>>" **'*.)•• » v»lo<* ** l**'»*- j
i taes, as pemas. o ventre e as Art. 

~,H- '' tt****l*f de livros tem lugar a requerimento da p.ir-
te na .(ilação probatória e pMe ser determinado pelo jui/, quando
lhe forem conclusas os autos par.i sentença definitiva.

{• l* Sen»to Vi exame determinado pelo jui/, nomeará este os
peritos. «

Ao Commercio
O abaixo nssiguiulo deula-

ru no commercio desta praça
que dissolveu a sociedade quu
tinha no Hotel Estrella do
Norte no «lia 29 de agosto
eom o sr. Eugênio Nova Ca-
baloirò tendo sido embolsa-
tio tle seu capital e lucro.

Continuando todo o activo
o passivo sob a minha res-
ponsabilidade.

Manáos, 2 de Setembro de 8<**.
Maiiitef II. ' erijueira.

' Vende-se dnastuòbi 1 i a **'
comjilettts tlè nvognô é iuu <

piaiiu c um guarda nnijia pnr ,
pivçu*)>aratissiiiii>s. Isjia l;r. '

Alininio n. 21. Traiu-*-c.ii iu j
o sn All'nii>ti Dnarti. ;

OÜRIVESftRIA 
"" 
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* CEAZrjiSE

i n:
Alves M.*iyii -lt ('.

Matriz ii. í i A. N'.
belCcimt ilio ¦•arantt
feii;Ai> e ((rDinptitldo, a gosto! ,,.;.;;„;,„ i,,,^,
e vontade »!u< |'|i":iie''.fs

pitações e dores de coração
enfermidades nervosas, dô-
res de enxaquecas, hemor-
rhoides, e sobretudo sfio pu-
rificadoras do sangue.
$Ü; Vende-se cm .todas as
pharmacias, a 3$ooo cada
vidro. Drogaria Universal,

¦Ar-Tr<3rA-«E.~;qiHiuiiotb)H

paru pequenas fanuliais ou
' mocos solteiros. «.

Rita Dr. Ahuino n." jí t.
Chulet.

CAIXEIRO
Precis.vse de um. paradepositoporatacadoManaosi mm-w ue um. pra casa* de fazenda8, que esteja habilita-

DEPOSITO
•Drogaria Universo!*

Theodoro LevyA C
MANÁOS

do.
Rua Henrique Martins, esqui-

na da rua Joaquim S.-ti.-¦••¦

Ao respeitável publico
O Hestatiriuit Centra 1, .liil is-

1 ('Oll(*l-
lt

ADVOGADO.«-Br; Qó-. pon(|0 dò mn perieit
raldo de Amorini. Escripto- ¦ nliélnò', eiiearrega-sc de i

parar qualquer encommenda
com acbeio e promptitlàn.

Tambem dá pènsfío sob
carta tle liunça.

Avulsos—

(a llU
esta-

io, rua Municipal n.ulü.
A Ucstutiraçao é a mercê-

ária que mais barato vende
e onde se encontra 6 melhor
sortitneiitode todos os artigos
pertencentes á aquelle ramo

prata e peqnií pieciosas.

Vinho de mesa
Pasteurisado

(Oa Quinta da Recheca—Lamcgo)

ti melhor vinho ilo mexa, lõiporta»
ilo ii» Anmriiiiii», j»»»r ter i-ii^tirmliiil»»
b preptirnile »-tn <-n.*u »li> pri-orio tini
riiltur NA»» i-oiiti-ui alli»»! nlf-tim.
ISi-riiiiiini-liihuli» por »li*tilu-!.»» rlhiirtaa»
lir:iíil»-in>« e porttltflirtM, |i»rs 11*0
ilu. ln»«|>ita»-«.

Unlrot iiii|»i»rlttili»ri,.« ; N» I*nr*»
làoeba Silva .« t° N»» Aiiiaxonat
1'u n t, * ('• Dcpttslto H r<-tiilln> na
Mercearia l«u AI »irit e Kilml

Tinturaria Italiana
AVENIDA E.K1BE1 UO nlO

te esta- o proprietária desta DlHritm cita
se per- . lotUIltaud a quálijiiér tnihnlli<a -

11-criu'iile ., tinturitriH. Tin>:»--»
• it .ji.ii,-, •

i ru», o Iruliiilln» »'• feito pelo rctpocU-
, n I v" prujirii-tiirit», artista i-mii diploma( Otnprn-H' ouro VClItO, »l.- ptvriwi iulim.... e etambiado pelo»lr. I.iiu i!;il»l»ii .iu t.ytl nu Ploren*

I ça; Oüpcta i-tiiii-iir»>i» ilu tüspeitavi-l |m-
liliii» miiiUiim-tiii-, ,,i,-» i.»r i u bello
triil»»!!»»» ila nova tiínrarÍH

Ontio «im tiii(*i>»c »lo >|ii.il ipiiír cór
»»-jii cm i-lira* ou i ni .,..».; aúlm eo-
nu», teil». >nr!il o alpitüo: giirante u
*fit tr.ilialln

Atti-iM*â>i para a tabeliã:
I Tingir um lento nà<> trmlo
roneerto  1540001 l'tn I>:tl«*t«»t. .,. '7.1000

í Km e«»lti'tt*. , 3jHi0ti
rum eapa o^OUO
l*in fct-lili.,.,  .1 aaOOU
Um vctti'1»»:.  tsitUXi
fiiptatiili» iiltapt-ni. de
?i.l n ilml.i l°itltiii

l.if* ;i^r't* ;
l'm ta-iin» !•»*(¦ »i
l'in vctliilo ,. t-2|00H

li*iraiile-«c pn»mptid3i) ni» trabalhe
Miguel Fei-miA

Almoço  2|500
.jantar  2|.PJÜ0
Oá enipivgiidtiS deste es-

tabolecimento estão liabilitu-
I dos u bem torvir a qualquer
eidatlAo.

Restauraut Central dc R.
/" i":r; da Costa it CVtrilllgei- n a i -». ¦liua aSaldanlia .Marinho 1*2

.l»».i.|iiiii.i M.iri.i de .l-ni-. e sua
tilltn Maria .loaquina tle Jtrtus
auctónu dc um barbara «'rinu-
ua -t de Maria da Con-
ceiyilo.

a\s dtuu tnejfénu deram nesta,
lt! facada».

A MEUCEAHIA BAHIA-
NA, •'• a casa que vende mais
barato.

Pruett du Constituição

PÓLVORA GROSSA PARA PEDREIRA

Recebeu cm barris de 50
Ibs. Duarte &C*, Rua Mure-
fhnl Deodoro n." h.

Preços módicos.

nattegaSi
O movei do crime foi o ciúme.
A victima, a despeito doa hor*

riveis ferimento* e dc haver le*
vado mn» paulada no craoeo,
ainda vivia.

Km Juiz dc Fora tem apparc-
cido grande quantidade de bi*
llietea falsos da loteria muuicipal

atando as auetoridade» cm ave-

CONFEITARIA
AVENIDA

mm—

AfXeU llitteneourt
No mercado publico, o do :.." |'?«»""« »s

A. Maritaba. nguaçoes.
Sa cldltla os dos 4.» c fl.« o . ~l'?Mn°. ">!?» 

u.I dores do Dumo ar Mina* entrou •
o» aircntca. t . . ui • \ratei

O toib-prcfeito do -l." districto | <' *lr Alv »r" ,!l >lW'^

UrovidcncilSFiio sentido dc terem
mirada na santa casa dc miaeri*
t-onlia, os indigentes Geovani
J-*eilroíjani, .loamiim Criipmida
Silva c Pwlro Joaquim, totlos
aircommcttidos dc febres.

Foram sepultados os indigen*
tes seguintes; Sérgio Ferreira c
Francisco Conleiro, deuas provi*•delicias nesse sentido o »uU*pre*
leito do 4." districto.

NYste bem montado estu-
g *." t» jui* formular* •».» quesitos, potlendó taiubem as parte*f lM>lc<ntncnto so encontra a

| apresentarem os seu», , .^ a , & t\U.,(,^n Amt* .1 rromovi-ra o «-sante qualquer «at partes. ' e *
Art. i!>. Os peritos procederto ao exame d»> livros c respon-! »«• "«unerosoa tregtiezes

' d-rilo aos quesitos que, tu» aeto do mciim ciam» lhes f»<rem apn--' bebidas geladas de todns ns
sentados, tl«> qu*'«» escrivão lavrará o eomp»'tente auto. qualidades, refresco* cspc»

l íj l* S«' os peritos no mesmo aeto ulo puderem coimluir o»-ia-. ciiibiuntc preparailos sorve-
i-. .4bi„.rM-; •"'* ^^Irri:^,l:i,lu;Jun. ••r^'': ^!^^"1. p±iMi' :!*^"":...„ ,. i ..•*, doces anos, pasteis, »an-Findo o prtUO apresentarão os peritos os seus laudos, la-

o escrivão termo da apresentarão.
!»• II perito, qlte tendo acceito o encargo c n3o o desem* bouibons. leite puro, coalha

dwoclts, confeito.». amêndoas,

Restauraut Commercial
Rua da Installaçáo

Esta casa depois da im-
portanto melhoramento por
que passou, resolveu baixar
os preços, promptiticniido-sc
u bem serçir ao respeitável
publico e para o que tem pes-
soai luihilitadissimo.

I > preço para avulsos é osc-
guinte:

Almoço. .. ... 'iàoOO

Jantar  2J600
Ao Kestnuntntf ('ouimcrcial

Casa Belchior*
(irnu»li- annaatun »!»• moveit, 0 pri-beiro oeste genero K' o qu»» víuiio

llllli» liiil.ltn

Compra-te tixtn^ u Ctpoeiet de iw>*

Ivei*. 
Imporia iliri"'liuiiiiili" il»t An: ; i-

ch, aii-¦¦miiiii.i. i.. de Janeiro u Ma-
I ruiiliào Teia um m:ii;iiitii<> pL.no oo-
í vo |*r 9l10Jf)Ü(i i>.taitibt-i:t tem ,.i

Imtis até 4(Kl£tl0O. TinnU-m ,. . .
rega de procnraa*«Vs« nu alupwl ile
casai, a tratar tia me-oiia ct x. ra
.1», ni um Suniiriiti». i|. p. Tatulf-ii<••>:-
eoirlani-te miivei* whii pruiiipll»'.*»

Presuntos de Chaves, re-
Ceboti it Rcsiaumçào.

CBEAilÀ
Xo largo de S. SebastiHo n.

40, precisa-sa dc unin que seja
piirttipio/a ou bcspanholtt.

COSTUREI Wlk
Em casa de Mc. Fromen.

precisa-se de cosrareirns, pa-
ga-se bem.—Avenida Eiluur-
do Ribeiro, pegado uo es-
criptorio du luz electrica.

DR. CLÁUDIO DE S.
.irNlOR.-Lontedu Es-
cola tle Pliarmacia dc 8.
1'uulo.

Ruu Muuicipal, 70.

OMNIBUS
peiiletr, incorrerá na multa dc iHIHaVIiNi.

Atl. i*». A vi>tnria t.m|ii';ar para a verificação.e esclareci*
nt, tit.i .In facto iiititrovertMo.

. Art. s|. K' licito apresentar uo acto da vistoria testemunhasin «argeiii»» i»»t ier.ii». ti um iitin- . . .'. .. ...
bate. t,'omliittdoa.ihi».pitald«»ai.irue informantes para orientação tios peritos, sendo retlhiuUs a t-rmo

ai iiifiirin.ieíies prestadas.'
Art. 82, Fará a vistoria serio olascrv.-;.|os os artigo*. : 7õ. 87

UM

OS ESTADOS
Pará.—Na igreja do Carmo,

,(,» dia 21 d«* Agosto, por oc<í»*
siao* de ua» «cios religioso* que
ae ei .'•"brarsiu a cliamma de uma
v,|»4.-oi*imiinicoii-se a uma das
sauefas dtf aliar mór incendian-
doa bem coimo a algumas pai*
mas e fitas, sciHlo porém üsimclo,
sem demora, o inooudio que
-começara. .....

-O pedreiro Misael do Kspl*
tfito-Santo, na occuilo em que
trabalhava em um prédio em
«Hinstriu-çloá estrada dc 8 Braa,
«coiiteceu cahir, fracturaudo a
«aluça e deslocando o artelho
direito.

Foi conduiido petos compa*
nliciros para a casa de sua- rtsi*
dencia, depois de medicado em
una pharmaria proaim* ao local
«ie desastre.

-Falleceu em Batta • 8r.
Oeorge Millar, contadar 4a "Im-
daaandRiverHatBaaklimd"

—Foi concedida permtsslo a
A atoa» Caminha Mania, conces»
i»ionvmdanave^t^j*4a
a vano*. d* ****** •*« 0Udaa M
Cuim^.t»*'»-» *"*$* *&
tran*rir a ftamslseo Ooma, è»

foi entregue mu i-iiiilmlo» dr um me
»li»-»> novel.

K*t»- depoit de l«ni retalhada a
ferida cantava rom a »rn»la ti-rrivri»
ili',n-.« an doeute, i|ue, farto de toffrer
pitou:

—Que mal St ru ao doutor para me
faier «ntTn-r tanto.

—SocrifUe, »iH*r|*>ie, meu uiiiík";
estou a ver te lhe potto ettrakir a
bala.

—Santo I*Nmt! l'ort|ue nüo mr ili««a
lato ha mai» teni|K>? A bala, Inilma
eu aipil na algibeirf.

tiotlo das iikorrna., nio «Io oíuhh-u

(d trOIlíl i

IHEDICT0R1AES
Cachorra B«W«|

ta por Antônio Vieira Wualberto nes*
ta cidade do valor de ,'i:tlt»tVW ríi.

, venrivrl liaijr. NSo i-atando o m-iri-
t tanto ne.ta cidade o rito e i-hamo noa

ti-niM». ila Ltei, |iaru vil-a pagar oupasai
«obi

tln, chocolate, liantbtv, cok-
tuil.

Recebem-se encouimendas
para casamentos, buptisntlns
0 bantptetes a preçOS muito
razoáveis.

Todos a confeit ária Ave-
uida.

Sagrado Coração
Declaraçáerto dr. RamoaCaitUbt

Uma cura Iuiportatitiitima

BtSAMOOlVmO
DO

PHIRM1CEUTIC0 ABEL k C. DE ARAUJO
t

TalepkoiN «." 259 *^ Caixa postal n.' 5.253
20—Rua Conego Siqueira Mendes—20

morena» ih-iii pel»« Im.rat?
—Pelo contrario, (lotto de toda» |

•lias, porque uma. »urri»*viii ot de«
feito» dai outra». 1

,, i . . «.» ¦ ''ar a raiao porque nio o fu totipenaIK-.appurerrti hnutetn da cata n 31 » lj() ,irol4,„!,,_ 
"

de AffOttO de |«HÍ.
I) olürial

Mamitl A. Ije.m.

t.otio iiiu iiwrrna., nao tio eituneu- i , •"--»»!¦-• • • ¦• ¦•¦••••• ¦;* •¦- —-, «¦¦ i ,|,. i,r».ia.»ti.
tat dc mal»; lambeu, eotto da» loura. ; ll» ,,,:' '¦« tid.|«ii.lrii«-ia, traaemlo ao jj,,,*^ ^
ma» »So dii.ia.iadaiiirnte fria». l^eot» eulelra de ....tal branco ciai.

-Knlio uao te inclinai uem tvelaa «««*» «« «*''•¦ »••>-• »•-» lem ofoei*
: niio preto e da peliitiome de »*t.pna •

f.rl
U(àtl8ea*M a iiaen eulregar na re* I .íirí

MPiUtOU
Qu«M swa • gloria teme a infâmia

• MbmWl* ao vicio i a.tcmlba-ae
ao qae tememlo a Imiiianidailr aloja*
•w no meio de um paul X

PROTESTO
O .iIikím» aatiptado trmlo not»ni*

iila»

De ordnn do illm. ir. dr. auperia*
! tendente muaicinal chamo oi art. tle-
! vedore* ila impotto de irnla.triar pn»-' titiio a virem aatitfaaer oa aetw de»

bitw uo prato de tf» diaa a contar
denta data aob pena dr ter cobrado
judii-ialmente.

Martaoa, 30 de Afoito de 1069.
I) proruraiíor municipal,

Amlmsiotle Prritiu Pinto.

Kste famoso medicamento é do efleito "wberano
Conttis.Vs, Nevrtilgitis, Kltcumutismo, Golpes, Feridas,
Queimatltirus, Dôrcs do dentes, Dores do ouvido, Frieiraü,
MordidelliiK tle cobras venenosas, de animais dumiiiulo» o
ultimamente recoimuenilado mis Variolas mi llexi^its, sobre
as quaes fiut passar a dor, o calor, a cotuieluu» o a inflamma-
cio, tocantlo-as de voa em (jtinndo com utn pincel du penna.

0 BaLSalO DlVIIO~=lH-vt' ser o eompanlieito inse|iaravc-i;
dc todns us pessons precuvidus, quer cm casa, quer em
viagem.

ATTENÇÀO :=-Cttidado com us imitações o falsi-
Acavões deste acreditado remédio, porque, segundo as ul-'
ttnías observa^cs holoplioticàs: Temos mouro nn costa!

.tor de uu. .criticai eom i-.iraita» de
¦erlitfraeiru» v inala .-tploracJo em ca*
tmli» rle corte, »ito a nitirit'1'iii raqoer- {da do rio lapura «leaetwdo num lunar I
dmuntinailo Marcam. limitaudo-M De ordem do Illm. tr. dr. a«|>erin-
pri» lado de baiio trtmt a l'«'.t deitiani- tendente municipal rbamo ea ara. de-

Um fiear em taaatfa.--A eolnnia ameri-
eaaa |aV de novo em moda nette mo-
mtmto-o tramo èt Helmbach delaotf
ralne,—um asaslltmla l|eoc qne em
tempo.» idoa fc| a «MM» Am nossos
ovds e cuja receita * a aegaiale para
UWkllot:
Amo 4 litros
AleoilaW* Í 4 lilne
Assacar 4 kllot
Eaeeaeia de caoella I |tamma
Kseeoeia de cravo 1 tpa*mm
Csaeocia do aos mote«vla 0 fr. M'

ottMttcarem fi»m nk».sarAaa.**' -4
ar *m efauUt

Atevédo waidíW'"» wnmniii», »l«<,*,• ¦¦,í00,• W*»**""» *. |»rAieveao, t-em«« ^^ . ««mIL osúiO lado, a» ettenciat em am poucoo contracto assign.*» P«0 «W»* ,je .ImoI, >vtto Uto, ajunta-te a eita
.«ante uara a dita ifavegaçao, joi^jo/iamco a poun. e auilando napara
do insooctor do thosourd. mlatara, ajcool. aurwar e a«oa, atí

Mendea ,da direcçlo do parnue . %,, „ ^nkoltt, M tavttbora» que-«varánogêaico proviaorio. t]U« «* 1 mn fatio baW-M Um» * limo;

n olá Mamiarv. rooitaa4(>*lke ano ai»
guem prelmJr ueenpar o referido la-
yar. vem protelar centra »rmelkaat»>
procedlnaento de qnem quer qne atja,
tl»U et te lagar ter deteoberto e va
piorado pelo abai to aaaigaadot I e pa»
ra alagem poaaa igatwar.ras este pro*
te»|»V|iw ler* ri|0fOiain»nle cumpri-

Arau.p*, t*ikJalbo«U 1*W

Kajrmaado Nonato da Silva.

veilorea do impntto predial deita mn
airípalidadea virem tatltfairr oaaeoa
debltoa ao proso de 15 diaa a contar
deita data, aob pena de wr cobrado

ofa,WdeAm«odolM»9.
O prorarador monirlpal

' Atonioik t^rüi Pimlm.

AHHÜHCIOS
mm**S»**'-»^~m^^mmmmmimm^mmmmmmmMmmmmmmmmmmmm

Cay»Uo
Vcn<lc-ae um bom cavallo

de sella por pre^o rnaoavel.' dora.
A* tratar
médios

O illustre medico dr. Ua-
tv.os Curttiüo declara que,'
tractando de uma freira do
CollcçiodoSagrailo CoraçSo
desanimou do tedos cs met*
os empregados por elle pa-
ra combater uma grave cn-
tvrmidadc do estômago, da
qual era victima a referida jfreira.

Já tinham resolvido que a
doente fotie para o Chile, e
cmquanto ajTAiordavam a oc-
caaiáoparaa viagem, o dr.
Hastillo prescreveu as Pilu*
Ias Anü-dispeptiças do dr.
Heiielmana, t oom tflo felii
resultado, qua conseguiu eu-
rar radicalmente a sua doetv
te,

Ante tio brilhante resulta-
do, este distineto mediu nio
mia guardar segredo e veiu
dessoalmeme faier a sua de»
«laraçlo. a qual considera
muito util para seus collegas
e para a humanidade sofire

tABOlATOaiO PHA1MACKÜTICÔ
DE

• ABEL A. C. DE ARAUJO.
GRUDE IARI0RAR1A

ÍTALO AMAZONENSE
-DE-

¦ ¦¦••.., -'yy '

?¦aoran oatAAs 4 c
a> 25, s.sati

4'AveaMa Eduardo Ribeii

¦

\

OMUUCIAÇÂO
Manoel Antônio Cesao, oAeial do Be*

gii.ro «is Proteatoa de Lettras des»
tn capital, etc.

Jf<m ^jM>r|isttsi* d. a* metlíoa n. 6, ou na Pliarmacia * cas do dr. Heinzclmann ct>
tfíiAtS^ á ro»in«wi- «mtaml^niis atfcrmida*
falta de pagamento, orna lettra necei» qtlC Martins. ' ÔAido*ÍnlettÍftoJlg*4Íi, 

féM-

ir na praça doaRc-[ As piluas Anti-dispepii-
n.6, ou na Pliarmacia cas do dr. Heinzclmann eu*

OfHetnn pura todos o» trabalhos dc marniorc e nlabas-
teo, nllegoriaa c monumentos fúnebres, lápides para sepnl-
imn, objectos d'csta arte. Rico sortimento dc mármores-,
decores, ir; ."?'jwy -j ftí0Ã*1'A"fífI aKncarrega-iteaenicommcndns |mhi mauanloos. 0»
artistas *ío diplomados pelos Institutos tcchnicoií da Itália.

Pede-se ao pablieò o obséqulode visitar este eitabét-
cimento modelo c verificar de viau quo nfto ba necessidade,
de sahir de Manáos pt^ra tontcnUr^o bom gosto dos fregue-
us e satisfaxer todos os caprichos e pliantasiàs cm'r'materío
d arte, perfeição e modicidade de preços.

«W VfROHESI CES]

¦' *':U.'*;--'>
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Medicinai
Aiditeidlco^dcsin/tclantt, inodoro, iHofftusivo, seo mercúrio

Este medicamento cuja cfficacidade
é atiestada pelos certificados do Labora-
torio Municipal de Paris e sobretudo pe-
los inúmeros suecessos que tem obtido,

. tem o seu emprego indicado n'uma infini- i
dade dc casos ¦

1.° Como preservativo de todas as affec-
ções contagiosas em loções sobre a cara,
ú-i mãos c todas as partes do corpo sus-
ceptivets de receber ou transmittir o con-
tag'o :

Em injecçôes tomadas pelas senhoras
cuidadosas do nceio que e a melhor ga-
raniia dt- saude.

2." Como medicamento '.

Durante o parto e os dias que se se-

guem.
Em infecções paru as senhoras que sof-

irem dc perdas brancas, metrites, vagtiv-
tes. etc. et;.

Com«) penso das chagas, ferimentos,

queimaduras, íuronculos, anthrazes, friei-
ras ulceradas.

No tratamento das ulceras varicosas.
Em lavagens do nariz, dos. ouvidos e

da bocca, fazendo desapparecer o mao
cheiro.

Km gnrgarejos nas anginas simples òu
outras.

Etc, etc.

LtlMlOl B.".1.

|' Desiníectante [
Detodorífero, ofrffejiaVfcMÍcojicwtiierripi «ini!*»,

Triumpho da Chlm^jaa^iijAVQR!

j flO^ROSO ATTESTADO ' ]

fíUÇuasi caiaver
Certifico que, estando en-

fermo um meu lilhinbo de
14 mezes de edade, de 'gos*

to renterltis, n'um estado des-
esperada consumido pela fe-
bre e continuas diarhéas,
decidi como ultimo recurso
administrar-lha a Chyma-
philla Alba do dr. Assis, ob
tendo nos primeiros insta-

I»SfEtK5<# UU 0 USO DAS
~. „ *; „.... pilulas dali da do doutor
MOd OU ÜtèflflOO

Eataa pilil...r..l*í.lW * rto umá éurt cítrta para aa «loençaa dò ««ngne,
1» tf- „'.,''*.'.. i.j |. '1 t**'"do «atotnágo, e «loi ili.i. '•"'' '

À necessidade da desinfecção não eus-
ta a demonstrar.

O melhor, o único meio, d'evitar o con-
tagio consiste em seguir rigorosamente as
regras do hygienc. O numero de victimas
que fazem annualmente as differcutes pci-
demias (febre amarella, peste, cholera, fe-

. bre typhoide, scarlatina, varíola, sarampo,
etc,etc.,) diminuria singularmente seo
publico se mostrase menos indifferente n'-
este sentidoie comprehcndcsse melhor as
vatangens das medidas preventivas tanto
debaixo do ponto.de vista da saude como
no da economia.

Dever-se-ha, por cosequencia, desinfe-
ctar as dejecçócs dos doentes, os vasos, as
ropas de que fizeram uso, fazer pulveri-
saçóes sobre os muros, lavar os soalhos,
as parede das latrinas, pias. eannos de cs-

goto, barris do lixo, etc. UKVi
O Làürenol N.2 convém sobretudo á l |ho se ac)iava anttís de dar-

desinfecção das escolas, casernas, fabri- • 
j^ a Qiynaphilla Alba do

cas, parcos, de pesca, vapores, navios dc
do toda a especie, cavalhariças, curraes,
gallinhciros ,' chiqueiros, cstrtimciras,
etc. etc

Insistimos particularmente sobre o nc-
cessidade absoluta d,uma lavagem mctho-
dica. O Laurcnol actua seguramente mas
com a condição que cstsju em coutacio
com as matérias que se bretendem desin-

I fectar.

ficaltlvo» pungatlvaa, agradáveis • Raguladoraa, Alllvia_o*»aa • H.aUunador**, -»ralofigao a vida

?'*???Í^^ nfio trate de experimentar com vários medicamen-

jlos para-ver qunl d'elles dá melhor resultado, pòrèm tome alguma cousa que cure.
PÒdc-se tomar as Pu.ui.as da Vida w> Dr.Ross,!paru as enfermidades na certeza

que alliviarfio, sc não curam como na maior pinte dos casos.
Billiosidadc, Pupillas Amarellas e Vertigem:—Toma->e de i a 3 pilulas antes c!«

deitar-kcJc còliforme a Constituição da-pessoa; continue á i ornai* as por diversas noites
diminuindo a dose.

ienuo nos pniiivuua ni»a- Prisão dc Ventre. Toma-se bastante das pílulas ( i a;3 Jantes de deitar» sc c con-
tes deste efficaz medicamen- j serVa o vcptre livre, tomando estas pilulas, reduzindo a dose até curado. No entretan-
to sensíveis melhoras; * que { to coma se muitas fruetas saudáveis, depois dc que costumes regulares sSo melhor de

que remédios.
Tosse, cpnstipaçôes na cabeça c Grippc. Toma sufficicntcs pilulas pára abrir bem

o ventre e para limpar o corpo, continua a tomar de vez em quando para conservar ò
tre aberto. Depois tome-se alguns grãos de quinino antes de comer.:'.

Estômago; amargo 2 a 3 pilulas conforme o caso.
Dores dc Cabeça. 1 a 2 pilulas antes de comer ou antes de deitar*sc até alliviado
Dyspepsia. 1 a 2 pilulas antes de comer, e continue a tomal-as em intervallos e em

bastante quatidades para conservar o ventre limpo (não para purgar). Nfio coma carne
de porco nem comidas excessivamente gordurosas.

Dor nas Costa?:—Causada geralmente por ligado ou*rins cm mau estado. Toma
1 2 pilulas antes dc deitar só.

Febre e Febre Intermitente. Causada por congestões do figido c dos rtns, c pre-
cedidos por dores nas coita-» e na cabeça e lur.gor extremo. Toma 2 a 3 pilulas antes
dc deitar-se e continue tomal-as ate curado.

Regularidade* d js mulheres. Causadas por-»angue impuro c indolcntes:—Toma t
a a pilulas «tr.tes deitar-se para abrir o ventre.

Nervosidadc c Debilidade. Um estômago estragado tem máo ollcito na cabeça
igualmente os nervos, 1 a 2 pilulas antes de dci»ar-se alliyiarSó.

Dcpoiito Gorai «lo Brasil:

dia a dia foram maiores, ate

2ue 
o meu querido doente

cou completamente resta-
belecido.

Depois dc mez c meio de
enfermidade, posso dizer
que este remédio reviveu um
cadáver tal era o estado de

(decaimento em que meu fi

dr. Assis.
Com todo oprazer passo

a presente declaração.—Jo-
AQUIM DA SllVA MaUTINS, lie-

goeiante por atacado.— S.
Paulo—firma (legalizado).

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS NO AMAZONAS

THKOÔOEO im h €.
I) ii Of. A RIA ajMVEKSAL**-*-MAfliOS

Vf i '*"^\m*tti7imm*fitâ\l

¦'W*mmmMtmWfmWsÊÈM
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A Electra Hoeopmattiiã
«*..

SISTEMA $AUTER
• Cumplexa Cumplexis garantur

Suuteri

SÔESÔ
Chimaphilla Alba

IM»

DR. ASSIS
Cura as moléstias tle dentiçâo

Ccrtihco que curei a um
filho dc 10 mezes dc idade-
cruelmente atacado de fe-
bre c pertinaz insomnia, dan-
do lhe a tomar e (lltyma,
philla Alba do dr. Assis, c
J.idr. Heinzelmann,quc to-
íirficam o estômago, estimü-

\lam as fibras gástricas sem

fu nem r eólica e combatem
«i >vstc*ma nervoso c todas

Drogaria Uiiwrulde THEODORO LEVY & C-MANAOS

Ferratina "Bocliringer"

Contra a Anemia c Clitorose

S-Rllt»
E.te novo.v»tema curativo comutnaJe nolo «Ir. A Kl.KniM) II..MK«»I>ATIII.\ SAl.TKU 1.J0 :

j..tt o Lliáruiacculico «m Gancbra (Sn.»«.il. i-.t- "«I» «Iijiiu um »y* «'iiiti r.^tri.t.. «•«mI.i.iw. mi
, J lunS Hulieada nò .Mnm.nl «lu Bloctro pulo wntrtrlo titlllta todo» o* ftclori.-* tliorapeiutcoi •«

VmtwtoP^^ Sta ti* Dro* iur«i. .aci como a l,,dr«..l.,rn,in. a nsumm, o regi
•;,r:.,!Univeraiil---lílanáoa , „ «•<••• ^rn,!c,0\\-íW7^-1 

0 .M-itm.iI dc Eleetro HoincopMhi» c do Hygienc. B'poU «BCWTM}l^^W\^í^l
& um itt.w pietiOM para todoa, tanto leigo* couto profi»- a herapcutici. do futuro, c a rovlatl tn.-i.ial MMOl ^b
.ilZcs w fio nao aó inilicivk-i«acllíslmai do* H»olroHom.opathl*. o dtj Hyglono publicada oro
ômía <i*»/dwucTc do mi,liciu..«...tni eom que ic dívem üvcria. IÍngua* la.íi|f..aii.ra Um ranro por a....o . cm
«SS inai tambem cobro o regimtn a .eguir. o. melo. t«va .. oitore* *o eorretiU) dr •udo quanto le r,f«o .
muiliaro*, tao* como * bydrotherapia. a uiawagcm, eier- wta medicação. .«„.... i „„„.„„.
effno-ar «ivr,, etc., U aobre . hygieoe cm /--^^
6 Bm virttvln da na coariipcilo 1apcci.1l c da obier- lute EI«et**o Homooputhlco «!«• (.«•..«•bra (S.tiiia).
vacSo ih" !«•"da .uu.i.iia na • -parneío do* medicamen» Oi annac* publicam roguTarmentc tmlMÜbo* .lo valo ao*
tTlTnVotciuX^mvrlshs oíelto* verd,adelra» bre llygionu a«lm como wrre»pondimdM reatando o
mi!.t, siiriir •l!ot 1 • to. no caio. inaii deio.peradoi. tem- tratamentoe * cura ,1a. .ioenvai mal* relf do., noa como

[fiSmmWtiSSm^ Europa IntJira. e avany» «vpl.ilia. phtlrios, rheumatUmo, ,lo»-..va. de pelle, iicurai*
L a «1 i." â paJo* rápido, pelai outra* partoi do munde *\«i*. nenoiiimo, dornnt da* «..nliora«, etc. etc
dia a pta 

^a ^*«* 
»|ioMBOHATIIIA 

SAUTEK é eiei Tem rJnda cite nictl.odo turalivo a* grande, vau*
cida pór centtma* «lc mcdicoi e de practicoi. e cada dia ..igcna da hocuidadc e da barateia."t. 

ii.ii.ioro maii au,nnenta. A appUcacXo dVitc lyMoma CoDilaeramo» como uu. dever indica ¦eata the a-
•um 

"o 
«Mti lio claratnonto eipoaia no «Manual de Elec- peutica. Üová e nd.nirnvi.1. a todo. o* qne -ollrem o to-

SXmMMttoedS liygiene. que qualquer poiiéa «o mama p.lto minorar oi lotTrim-mtp* u> uni lomellin...
iMoràur a encimo egr«nao'Dumcr,. «le olclmiaiti- te*. O «wn.elli.mo* u* «om* lc llore* Ilrcm ...» nu*
StSSiWltl. preitam por meio mero do*.Annac -.ti... do «o i,...-..,..n. m. trMamoi.o
«i'«.|«.« remedioi aervicõa precioioi... pcMoaa com quem «lai dcença* com oito. remédio* uo um «nl.uo vor.i.i.Ki*
„„„„!.,,,„. ramoiil»! u.aravill.oiio.

haüter adoptou da Ho.ncopatl.ia o que cila tini... do Paia terminar, dcvi-iiio* ainda tivlaar o publico m
mais racional, o, agrupando a* aubitnuciaa medieamrnti* *e aeautele contra ai IW.lficaíjÍM. e iii..t..v.V. luuditl...*
M nproprinita*. combinou remedioa cipeciticoi ao* qu«ç« taa. ,quu .Eo «euipre o npat.ng.» de «In. a. «'«'"«tíjj
a for ,i«iita. So dojonvolvendo a electrioidade vegetal dd lacei», h' poli ui-lmpeiiiavol exigir ». nome .Io SAUTtR
u,na'.ffl^ attinrida pelo. rume- «Ia mn.ea da Eatrçlla («*ul o encarnada) que c.íi de
«lao a dioiscnlaniina.

TODOS DEVEM LÊR
ESPECIALMENTE QUEM TIVER FILHOS

O ulini.-*i> itssijfnailò certifica que fez uzò th» pre-
|).n'iiilu denominado Cbimaphilla Alba, do dr.

Assis, obtendo sempre iisòngciro exilo
na sua clinica pura combater as

lebres, voniitos, e diarrlieas
verdes, nas crianças 'que com dilli-

cuidado atravessam o peritulo eritieo
du primeira dchtiçj.o. ¦

BuenosÀyrcs 28 <lc Oiilubro de 18!)i).—Dr. Alphon-
Martins. Medico interno dollospit.d de crcum.-as, tliplo»so iMurtins. «uctuco inifiiH» «ui

iiiatlo pela Faculdade de 1'iiri»

9

!'t't

A eòntiimaçíío alguns dns 111"' Srs.
ni a Chimaphilla Alba, do dr. Assis nos

medicos i|tie rc-
ineominniltis da

i-,'imeira dcntiçito.

üj'. h. Dias í.í llarros > R. de Janeiro Dr. Andei Dourado R. G. do Sul
Dr. M. Coslho ds Farias - Dr. Alves Guimarães
Dr. 1-aMcio C. Leite » i Dr. A. Dlos Petlt R. Arâeittai
Dr. ?. |. Boraflm' 

* São Paulo I Dr. S. Rodrigues
Dr. Carotino F. da Silva >• Dr..J. vllllua v

Vonde-sa em Manáos na DROGARIA UNIVERSAL
*%THKODOROLEVY & C I
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! a* mplestias quo lem por cau»
»a o abdômen.

Seu uso é oçonsçlliad 3Com
vantagem por grande nume
ro de medicos que as recei
tam em sua clinica diária.

Vidro 3*ooo

Único deposito:

DROGftRIft UHlVERSftL
BFA A mk

Su •/.->« .-»gUtrnndoo* *uo-
coteo*

C .*/map: illa Alba
DK ASSIS

J i.nlco oipuoiflco contra «¦
«nolustla* dns dontiQAo

dn* cruinçn*

.' près>ò»men declarar que
lendo um iil.H) -c io mpzes
Je edade, atravessando t-

pèiiodò da deniiçáo, marty*
risaJo por pertinaz diarrhèa,
vo.v.: os febre, insomnia t
cutios males que opparcccrr
por oceasião uo rompimen
to dos dentes, l.vicei mtlo dn
Chymaphilla Alta do dt
Assis c os ejlcitçs de.» te mo-
rayilht su remédio se mos-
traram iSo pn.mptümçnt»-.
que o julyo inçompon vel.
ellicaz c ir.íalltvel, c quando
se tratar de casos idêntico»
acs dc meu Íilho.

A tranquillidade qne este
remédio trouxe a meu cota
çfiode pai, leva-me a sei
eternamente agradecido c
oconsclhal-o aos que, o
uecet-sitaiem.

S. Paulo, i_ de Sctcin-.
')ro dc i SS«rj|S. Antônio Joa-
qum ViouKiHrt, estabeleci
«Io erm cosa dc barbeiro.»
i.abclleiieiro li mn dj Qui-
tanda, vi.

Ucconhe«;o u firma supru
Antônio Archatif'1 tíaptis

ta (3.°tal>lliâo).
Deposi»**) em Mp«t\os; T

LCVY 'VpAff rt.fÉtf fi
'Drogaria Universal ]

F.ER.RATINI
f 
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FERRATINA

FERRO DOS ALIMENTOS

PROFESSORES 0R8* SCH MUDUIC1 I.l
IV UA ANÊMICOS 1 ((K V/l M.l'J 1 01i

Numaroaoa certificado* doa malhoraa
m. leoa a Europa o America.

Entra to, do relatório do profeaaor
GER INTÓC: A Ferratina é a unlca
aubata > fer ruglnoaa qne nóa toma»
mói co r. ca ollmentoa. NAopòdcna *iaa*
batltuido por utro preparado ferrtifll*
no*o. "Multo bon* effeito*".

A Ferratina é polo um medicamento
alimentício de prim-ira ordem, • poda ,
aer empregada para os homuna aan* na] apparenoia, oreançae {onlorotlco», poi qua oa aaua
feito curativo nfto affocto o ostomago nem o* Intoitlno*. o quo goralmonte aoonteoer om oa outroa
preparado* forruglnotos. ...

A Ferratina offeraoa eobro o* o-itro* proparadoa ferruglnosoa a» aagulntea vantagana
Nfto fas prlaAo de «entre, a eaolta o apetite. N'«tma palavra, determina um melhoramento

geral do corpo.
Ininis ili|»iisiliirins pnra os hindus tln Pniá t .imaiaiias

DROGARIA UNIVERSAL
LABORATÓRIO CHIMICO PHARMACEUTICO

-CAIXA DO CORREIO H'285-

MAN/
Prospectos á disposição do publico na mesma DROGARIA

VO'&

PEITORALDEJATAHVEALCATRÍO

DR. LIMA GUIMARÃES (MEDICO E PHARMACEUTICO)
O vinlatliiro O iniiro ifiiictli» t|ttt' r\m\ iiiilifitliiicnti'

ns Bronültitçs (antigasou i-cçcntçs); ICtjcarros tio sangue (an-
li<í.is«iti i-ffi*iitt!»); ConKtipnt.Hlcs; itiUHiuiilòi'!»; Dilluxos;
Tohscb nervosa»; Astlm»:v j«V puxninoiito; Goqiiqliu-lio «>»
Tusse eouvtilsa; IiiflücVtSftt; tôbsc tle snrtunpo, etc, etc. ,

Kstá iipprovatlp pelo Instituto Simitnrto <1«> Hio tio .lu-
iii-irti ç pelas Inspecionas tle Hygiciie il<> Purú o tia Huchia.

(I único; vorilntlciio leva o retrato, marca registradac
assiguittiirii tio l>r. Lima Guimiiriles, por 

'causa tias imi-
liu;òi's.

Prcço-Rs. 3SO0O.
___ i

Vinha Toni-Nutritivó ¦—

do dr. LIMA GUIMARÃES
i'.-..*í ' -iirfp'$?'""T"- ***»Wrt^!iw>.

F.' ib reeoístltilotepor eicelleídi; preptrado com quina, koli.
carie e lacto-phospli-ito de cal, empregado con laitagens nos casos de:
JkNiii. cWorose. eiíruieclneilo us nlherei oarldas e ias amas di
leite, Mtoje!, leimllMili, esíotameili aenow, leocorrbéa oi foret
braicas, irreíilarldides das mulheres, dentiçâo difícil das crianças, tto*
lestiat di espinha, esctipbolas e us coBialesceiclas de qualquer meles-

• IM* % i fc.4it-if**--»#«*#ítíi#"itMN*nv,<^^ ' ! -.¦»¦. - •>(Uv: . , R^EÇO^6*000 ,

O III". ir. flícal da câmara do

ESPIRITO SANTO 00 PINHAL

Afim alie rfficoeia da Cltl.MA 1'IUI.A
AL1I.V

Do DR. ASSIS
nas moléstias dadenti-

ção das crianças
Declaro que em poucos

dias curei completamente a
minha íilhinhu Thuma&ia, dc
um anno de idade, que du-
rante dois longos mezes sof-
lrcii horrivelmente com a
dentiçâo, tendo sido atacada
nesse período dc constante
diurrhca febres, vômitos etc.
fnzendo uso do poderoso
reçicdio do dr. Assis, deno-
minado Chpnaphilla Alba.

Agradecido faço esta dc-
claraçáo aconselhando a to-
dos os chefes de família a
terem cm suas c:<sas a Chy
maphilla Alba do dr. Assis,
como Karuntiu da existência
Jos seu*, filhos.

Espirito Santo do Pinhal,
ao de Setembro dc 1808.

Francisco tx Paütá Bra-
ga. Fiscul da Câmara. —Re-
conheço a lei tra e a assig-
nho da vsrdade o tabellilo
José Lourciiço de Sá

0~L1G01I -.PABABMSK B' O WIKLIIOK RKilEniO €OWt^A tOftAS \H FEBRKS
:«*»:. ¦¦' ¦•...¦¦¦'.=: _ . . -... .. . .. i, ... .-:..'• . 

• f ' *<¦'.>' »i! -.- \- 
'. 

.'.: '...¦¦....

')H.i

Ufc**. i.

. ImukV

«Hj»rj í:
¦ ;.. ••. I

a. ¦¦ ,.
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CASA Si Ü **»*
Í>A

rtB«« C »CldE$
.rASTti.NasDEQymiti3 0E «emeci

(ltl.sulfaÍa,»ilfatn,f°rW«><<',{ bmhydratoevaUmmto
Garantem a cura das fe-

bre» intermittentcs, sezões
ou maleitas. D'ahi os succcs- .
sos obtidos pelos distinctos
clínicos desta capital e dos
diversos E^t .dos que pres-
crevcm-nas sctmve com tcliz
resultado.

Na dose de uma pastuna
diariamente ou uma de dous
cm dous dias, é um preser-
vativo seguro de que se
devem servir os indivíduos
que habituo ou viajáo em
zonas palustres.

Farinha daa craanoae.
Dr.

V. WERNECK
ALIMENTO COMPLETO
Fundado na abalisada opi-

niSo de médicos eminentes,
não hedtnmos cm proclamar
a farinha das crianças que
váo se desmamar c para to-
das uquellas que nüo podem
digerir os alimentos ordina-
rios.

Vinbo íQdo-Pliosptiatafo
DE

W»l»Mfc
Ansmla, ¦ acroowulosa kyitv

phatlsmo
Os rcsultades obtidos com

o Vinho lodo-Phospliatado

I

de Werneck provam a evi-
dencia o valor real desse pre-.
parado no tratamento da a-
nemia, chlorose, lymphatis-
mo, escrophulose e tubereu-
tose. E' aconselhado ás se-
nhoras grávidas, ás amas de
leite, tis crianças e aos con-
valesccntcs das moléstias
graves. .

Attcstáo os benéficos cttet-
tos desse preparado os srs.
drs.Francisco de Castro, Ga-
bizo, Paes Leme, Marcos Ça-
vaícanti, Paes de Carvalho,
Pereira da Cunha, Carlos
Gross, Chapot Prevost, Pe-
reira das Neves, Aflonso 1i-
nheiro, Gama Castro. Henri-
que Monat, PargaNina.Car-
neiro du Cun'ia, Eduardo de
Barros, Sá Earp, Pinto Por-
tella, Rodrigues Lima c mui-
los ouiros.

PURGUlVAo t OtPuRAÜVÀS
1)0

DR. ALI..1**
6o annos de suecessos con-

linuados têm provado que
esias pilulas possuem uma
vantagem especial *obre to-
dos os temperamentos c è um
depurativo infalliveljpor con-
seqüência as moléstias as ma-
is inwteradas cedem ao seu
emprego judicioso, e pôde-
se chamal-as com toda a ra-
záo:

0 mm^^
O seu uso não exige nem

cautella, nem resguardo; po-
dem ser tomadas em todo o
tempo, sem mudar do modo
algum os costumes ordina-
rios da vida.

Kola Çhosphatad.i
gronu liida

Este útil preparado, apre-
sentando a fôrma grane lada, :

constitue um tônico do syste-
ma nervoso pelo seu giycero-
phosphatodecal, ecmtom-
co do coração e regulador da
circulação pela kola, que con
tem cafeína em grande quan-
lidude, lem de uma stibstan-
cia avermelhada a—kolant-
na-que é um alimento de

primeira ordem.
E'de vantagens no trata-

mcntoua»f«r»iS(*//c'»i(i,/'/i«'í-
phaturia* convalescença <ia*
moléstias longas e debilitan-
tes, hysteria epilepsia, anemia
cerebral, etc. >

Resumindo »> toructdada
t\s libras lisas do estômago e
dos intestinos, a kola phos-
pltatoda torna-se um uul re-
rredio no tratamento das dys

pepsias de fundo neurasüie-
oico c nas dilataçòes gastrt-
cas.

DOSE :- Uma colher das
de chá dissolvida em um ca-
lix d'agua tres vezes por dia

para os adultos: m:tade da
dose para as crianças.

Elixir Mritiio de somatose
* F' o alimento mais pode-
roso em todos os casos cm
ouc profunda debilidade do
organismo ou desperdício da
força teem reduzido o enter-
mo á triste condição de nao

poder digerir os alimentos
habituaes. .

. Composto íilbumiiJ»o ^

ptimeira ordem, póJe -om
vantagem ser apphco nato-
das as idades e a Jo4aa as
condições do organismo. ^

Em lace de nossos con 
jc-

cinuMitostherapeutico,poüc-
mosattirmarque o EUXIK
TÔNICO DE SOMMObi.

i é o preparado pharmaceuti-
1 cio que melhor preenche as
I indicações quando se trata de

S de tonificar è levantar as for-
i ças de qualquer organismo e

| mais ainda; de augmentara
i secreção láctea.

DOSE! Um calix peque-
no duas vezes por dia.

YlHHÕLEOril'^«»*r..?r».."
'••—,::«.«: "¦•'•

O uso deste vinho * wcomiwn.
«h«lo por distinctos médicos na

Anemia, tytiea pulmonar,
rachitismo, doenças Igmphaticas,

disjiepsia, vômitos, diarrhéa,
etc.

Altamente necessário ás
nines que alimcivnm, p-' for-
talccekis, e ás crianças, du-
ràntc a dentição. para pi eve-
„ir iodos os males que acom-

panham a cvoluçfio dos den-
les nas crianças.

MODO DE USAR
i ctlícc ao almoço, i ao

jantar, .j cria iças tomarão
uma colher das de sopa pela
manhã e outra a tarde na oc-
casião de tomar alimento.

Moléstia da pelle
9ABÀ0

IIE I ÍITUYÜL .UIIMHUMIIIE
WERNECK

() tis.ide-te sa ão diari-
amente cura os darthros, ec-
zemas, empingens, brotoe-

jas,etc. e* w a
Exigir sempre o Sabão de

Ictuhyol e Sublimado de
Werneck.

DYSPSPSIAS
ssb:5Ss:1ss-couc*4S

dyspepsias, gastralaias, per-
das de appctite, vômitos, m-
digestões, eólicas intestinaes,
enxaquecas, vertigens, per-
turbações nervosas e hyste-
ricas, tlaiulendas, colicasu-
terinas, etç.

Elixir Cwminatiio
DE

JEINSCKH
E' um medicamento de

uso popular e de eneitos se-
guros na* digestões ditHceis,

Pt DL 10
COM

K\tralo tle Nogueira
Do phomooeutlco LEONt
Empregado por todos os

clínicos do Rio de Janeiro no
tratamento do lymphattsmo,
escrophulose, tísica pulmo-
rar, bronchites chromcas, a-
denites, manifestações secun-
darias e teciarias da syphilis,
rheumaiismo, e etc.

Cada colher deste Xarope
contem y> centigramm is de
iodureto de cálcio e i gram-
ma de extracto de nogueira.

Pheflol Werneck
O malhor do» desiit-
ffactaittec hjgienioos
Ucsudoraule. anlisep-

tico desinfeclaiili'
Ellicacia incontestável e

superior a todos os preten-
didos agentes anti-epidem»-
cos. ,

Segura garantia da saiu-
bridade publica e p. rlicular.

Exigir sempre as Pa*
de Quinino de Werncck

iiili ii wI 
HOTEL CERCLE COMMERCIAL

11K

SÀNTÕS;& CORTES
O primeiro no gênero e o mais vmítnjdso par|o* si*.

oiiiiniitoM devido iVlocalisaçito. •» ,J 
ü,,ar«..s luxuosamente ...»...I.mW. Alugam-se xo-

,m„ti.„ h.n.uns..iitm,,Uias. Ito.i.ls á porta.
Vinhos de todas tis procedências.

i

BESTAUKAriT

lliiiiilii i iip[as áüte ^aÇi^al>taj^8.Ntl

.

Sorvirn variado c completo n.nmltiiter hora dou a
., .In noite \mitain-sf oitebinmeniloi do banquetes..°" '''y.ií.l.ol 

sc,h..ns viajantes eneontrarto nò mesmo

entâlMsWiinento bilhares c barbearia.

Cilu posul 1.169 MAÜâOS Tele8rimmi: CERCLE

SUGGÜHS AÍT

HUMPHERYS MEDICINEC"

KEW-YGRK
# Espociücos. Maravilhas.boticaBotodoa

1 os artigos do ramo homeopatlia

Venda exclusivamente por atacado. In-

formações, preços e manues explicativos, grátis

DKLA BAIÁB &C."
AGENTES GEIUEÔ,

Ria GMçMitf DUi- Mi Uf i< ••«•N

Miais vale prevenir.«.
asas: ^s,ggs fSimn^MW^^
ffiSí.te Scott tortatecejMf*WMJ**»55ÇÜ,toisdemk^e«.uita»

A
_obaci
tfotsods tupào

4»costas. lUcaaeav«u.a»hat^*^n«^r»W%. «tmtc-. N^ V«k. B. ü. A.

iPequenos e grandes—
SSrrem por falta de Vfà^^JSoTSZ contem óleo deftgado dehjca-
sugettas a anemia e rachitismo. *™^JzJr de ^ e soda, tônicos excellentes
Ku. que enriquece u sangue, e ny£Pho^ pestes elementos como se
JSocérebro, nervose ^^^.J^^Smomelhor recwistítumteoue
encontram n'este remedto-al mento por^J^XJt contra a rachitismo. Cria

gj^ffi<*££» V oscr^jiaenratnfancla.
DQllUvt ¦••*¦«» MUISWi«a *r  v

^*..«-h*. AJssptm , 
^^ boWNRClilmlc0a\NtwYork.RUA

Especifico de Clhrk—contra siphilis

Cura absoluta cm todos os casos de envenenam, n-

tn ísm sen estado primário, secundário ou tcrcinno. _to o» Aui*M.n ulccras. cscropmas, m- ,Cura erupções «ia jaiu, uituiis, «.«. .

eltu,(ic> glaudular, ouvido çu garganta uleerada, ren-h

matistnó,, nw\oa rachadas etc. .,..«..,..,,
Cura abaolutmhchtc, mesmo quondO todo qnoiqun

6„tro tratamento talhar de curar ihirameuto.vt-etal.
São contem mercúrio ou vinenq• vegetei- .
(lunmtimo^Un. csptèínêo iufaíiyel. ;

V vr-utla etn todas as drogarias «• l^rmaci ^i»

,1o nundo.. Pirigir-so n Clark] espccilif. 1*1) E«^«

Stact- Kt»v iork.. 1'.. U. J}^ ^

,ElrREZa' *«C.4 ÔAtf&feSÉ
COMPANHIA PDHTlXirEZA DK nPKUKTAS

Sob a direcção do notável

XIIOMAZ DEL NEGRO
e da qual faz parte a distineta acíriz

MBUALOflCeOLO
Ensaiador c Director de Sceaa: JOAQUIM COSTA

Domingo 2 d* Agosto
I ftícita ii\ rc -2' rtprewntift)R3 da popnlarissima opa-,
wrttittiiesn em :'. actos, ori-inal d«»s ttpplmidiilos^eaôhj»:»
iwGeKnsitt Lobato o tf; ííbào dn Câmara, musica dot

litbecido maestro Cyriaco Cardoso.*

O BURRO DO SR. 
'ALCAIDE

Bilhetes á venda no Caaa llavanoza até ás ti ltoraaida tar.,
iiois iiahilhotari» «)o Tlicatiu.

1 d. sois 4e «aaotacato ha»ará banda para todas aa Unho.

ii taHÇ"'"» vi.» ••.¦•»««•"-• ^.^^,.--—— mT~mrmT^^l}\\W 
M
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ALTO AQUI
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>5-MEK€EA«ÍA-IÔS: '-
• K' esla caso.que mais harato véiidc todos os o-cncroc<'*ir:rr.é»i*ti*. :i cWò rama de negocio.

Vem »''í--í;;.iv um completo sovtinicuto dc bebidas dc.lola.'.!!.". níiurus tiuito iiacioimcs Ciiimi cst rangei ras.
4 
¦Vcitcae ,-iíi respeitável publico! amazonense '1111111 vi-

?" j!! Sf .("rnl)0,c<'il1,Pn'a '¦''•mitestavcbncnte o* primei-"'"]a8':MEHt3.SIHÍâ«Í03

Co .ipanhia Máhufactura de fumos
PREÇOS CORRENTES

Cignros de carteirinhas"

Purolns
llouniict
ll»ii>ii!Íditltn
Ti-ff
D.™!-.-..
Llttler íltnt
Murlhé
Cnpornl Mim-iro...
Ni-u Li in

Milh. 1/2 n\illi

í>*000—U00.-Í
naooo—4ir»o()
'MlM-MXAXt
flJOOO—H500
94000-4*600
S#00O-~U000
8iOOC=.4iO0O
745ÜD-3Í80O
OíOOO-aáOOO

Cigarros em maços

CAWtO DA VIRIAM]
HO

PQBM M*Q:to GAGHOmm^
N ste novo e hen. montado cstabclecinielto, situadonum dos ...elhores locaes ,hi Çachocirinhü, cucou ,,,-sc-dn a sorte «lc bebidas. , t

«PJMÇii FLORIAM PEIXOTO

¦-•-^^^x^jfe»-*-*--*--****-——. *.vx]v
——— .. -» *éy

&&*&

Paulittni
Commercio
Caporal Mineiro..
Bympi-thicos
Portugueiei..,...
ItalUno»
Iuteraacionaei...

I Flumineuses
1 Perro Carril

Milh. milh.
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li*0(K|...3*000
.-iíooc. -2*800
6*OCt>>-3*000
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6<fl00™2*800
5*000- .2*(i00

Charutos

Flor tiu Portugal.
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Chto

!l*000
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Fumo em pacotinhos
Kilo

llA-rattA  4í(;oo
Otm-i-.-mn-'  -l A'j0<>•*K.'"a*:  'tíiiOO
Peitoral  .141ÍOO
V*-P?1•*¦  4 *200 I Cnriocn»

i,1 Lt.„!; 1 rmnKU' 
**yâP°P-ln4 u outrf» -««abarão, 

provenientes
-J-;i M;'10 fll.'»<>. I'--'--« »os»a marca ile cigarro» »Liltk-r Star»

mu» orproVcMO npnrfdfcoado, a nicotina, unit-o elemento nocivo .Io nmo
lÊlutído 

lf C'SM C'g!,rr0S ino,,-»sivò" »??•"» »' PO«on. .Io MtoíSS

ií™|'•••'.'«''a* fo cigarros «Bouquet c Pérolas» nchanto os tuma.itesmi a «1-ladMa eollecçtto colori-la tle retratos «los soberanos e chefes de -stado- le torlnu ii.».;ow, revestidos de seus uulformcí, condccoraçôcâ olne-i*ntu. e uns dn marca .Dandy. «ma coIlec-Jo completa dos navios do tSmdu toda» ou ürizcs, iierfeitamcnle reprodmfdo» e coloridos, co, forme Sdn marinha de cada «ali. A collcct'o total será d«i 240 vao, te micrra , os
InçSo. devendo fcni breve npnnrccor a scgundi. série.

M marca» Timideirinha e Canuu-reio encontra-se nina colleeilo dobandeiras .le «lw ns novos, com o desenho e cór.-s exaetas de endn i.inv
ZLríZMr, 

"•'•," ¦«•*"•** uma collécçitô humor!.! cn,-da â"m.i ma«c-oord,.*. .i..ti.,.;i.|,,ss(.,,l„.los,iai,1dol,t.,,,o', o coUutnoi e na ma?"Caporal M,„e„... «mn co? ecç.to do 220 sellos potlnei de todos os palawMnnln ente dentro tle ,-ada eartoirn do„ cigarros ••MialnhF nehà ««uma piteirn hygienlea, tle variados t--,,»» de fantasia.
ttotivlmXXfmmFÍ" 

d" ,'it,'arrü8 i1" C*,ml,a,'hi:' o • wormo consumo«itst.s (mnis de 20 inlIhSes mensne») conulitueni a sun melhor reiommendneflo

AMEHICAIV IfOrilL

Avenida Eduardo Ribeiro
Tem quartos mobilados para hospedes. Recebe assignaturas

Késíaürnnt permanente todas as noites atedenois dosespec ácidos; scnipre variedades de comidas frios e oucu-res a Ia curte. -
.Servido feito a capricho por pessoal habilitadíssimo,bebidas sempre geladas.
Preços os mais commodps dc todos os seus condene-
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^ít«*tuf •íil5í-c?mo,a f-6,*3^" Esta Interpellacflo officiosa ê um-Tconflssâi
gí&J?JíMe invo'-"|^ia, de que a Emulsao de Scott é a única verdaS
ffimn*?A?°JS.^ide mmcl$ lnduz ******* em offerecer. nao a que benS o
í2SESX?r' WUílla} ^ue Proíuz os multados desejados, mas a que mais lucro 3i ao

affirâm «2% t?8 ^^^'SÜ6"01? nf^lusi^tarelà dejvprejwr-attingiram este mio. Ha as que dizem ser ana oc-jside Scott e feitas s«4inHnmesma fôrma. Engano 1 O segredo da Emulsa0VcT(fscott naoestá nffnSfíS^
m.cKíirad?!?lstVrar seus isentes. TpS*issoiTue toS5?S£21^
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AVISO

A^^t^M^^.^^^ 5COTT&BOWNB,Chlmícos,NewYorktE^ul;
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Del. do Agosto em diante, as assignaturas ciistnritocento e v.ntc mil réis, Isto entende-se com òs mie comnra-rim o competente vinho, q,;p será recebido a razào de doismil reis cada garrafa.
Para os nssignantes que mio tomarem vinho custaráa assignatiira cento e cincoenta mil réis.(,OXI)lí;()I.;s...I»i(írnment0 adij.ma.lo ou carta tle fiança

ATTCNÇÂO
BOTKQUIM CALIFÓRNIA

 ¦» __
RUA HHXUIQUK MAUTIN8KSQUIXA DA AVKXIDA

EDUARDO KIHKIKU
««« Este estabelecimento (o primeiro no seu ire-nero em Manáos), estará aberto ate denois dos
?%% íf?l0S e onde o respeitável publico encon-trará tudo o que se refere a este ramo de negocioe um completo sortimento de comidas frias.

RUA. H. MARTINS ESQUINA DA AVENIDA EDUARDO RIBEIRO.

Tomates inteiros em latas
tem a Restaraçito.

Consultório medico dos
drs: A. Palhano, das 8 ás !)
da nianlià.

A Moura das 9 ás IO da
inanhil.

A Araujo das IO ás li da
inanhil.

Chamados nqualquerliora;

CaninrAo novo. O «iiie ha
(Icmais espci-ial recebeu a
Iíestauiiu-ào.

TOi

Ti
J)EPOSITO

3iim áaAsseiubiea-?3
Itio de .Ian< iro

CA 8MTAL PUDERA L

-Eua Visconde dc Marang-uape 9
le giiuides ivlbníias pôr que seus pj-òprietti-Iíkmti |»;issar. com explendidos banhos quentes et*h )% servi . «lc ineza de l.'or«l«-ni. vinhos imporfados•ffiuiieiiíi com explendidos uii...lus para cavallieii*òi)«• familias.

MAMAS COM SERVIÇO DE RESTAURANTE

A LA CARTA 9#00O !
OS PROPRIETÁRIOS, 

'

Manoel Gonçalves Moreira & Comp,^IhhstohaoIõ^"
lv sem «i ;y;dii esta itcrcditadn .Mercearia, qub vedemnis barato, c onde se encontra um collosal sortimento

cç {.enei -.» dc * rinieira qual.ida.le, taes como: Licores linos
pliimtpagne, «•« mie, verniuthcs; vinhos do I-orió c de me-7.11, Xaropt'*, iVnçta» cm calda, conservas «h to.his ns nro-cedcncias, ihscoíiÍos ete, etc.

_ Espcciiilidatlcs em Aguardente Portiiguczn, Gcropióne vinho branco v. nle, 6'ahinics, iiambres nmrsoii, queijoseito condensado. Kiirekit c piistctirisado, niiiite eiíi folhn èl.i.l.is os arfjgos |ierlcnccntcs 110 nicsiíió i-.-.m,,' dc negocio.

TUDO BARATO
—Na Restauração, Rua da Instalação—8

Rua Municipal n. 43. Primeira casa noste uonero.
l/itiili*. Ii.it.. ...... ..!..!...*-.. .IV. t i -i

IMPORTAÇÃO DIRECTA
TELPHONEN."!)!)-

ouintMtJr?,w ífo 
confiatía tem 8emP*-e em seus depósitos os se*Oumtes artigos üe primeira necessidade:

LOJA ESPECIAL DE CALÇADOS
BOTA IVíil.KZA

1 ¦¦ui. J

Vinho collaresAA
Dito . NN

Rato" verde canhoto»Bordeaux Chambertin" do porto Romariz
| " " » Adriano Madeira" " - Caser Hoscatel
Sardinhas portuguezasDitas de Naotes
Peixe cm azeite franecz
Alose a L'AofIe
Hei lie Lhliile
Ihwmn l/lwile
Lamproie a Ia Bordelais
An.fjnllks eu Matelotte
Legumes francezes iErvilhas (petií pois fins)Asparjjos (Aspergesen)

Queijos de S. Bento
Dito Flamengo
Dito de pratoDito da Serra da Estreita
Kerozene inexplosíveJ
Dito coinmuni
Feijão canário
Dito mulatinho

» preto• frade

» amarello
» vermelho

Rações
Milho
Farello
Arroz com casca
Alfaia
Carne secca do Rio da Pratau do Yianna¦ ¦ do rio tranco" de porco americana«* »vaca

- • em Its Parediò• • " " PortoíoíM
! Camarão e;n cofos (secco)' Peixe secco do Maranhão

i Dito em salmora rortiiijüez
; Arroz pilado inglez

Grão de bico
Farinha d'apa amarella

j Dita de S«iáy
¦t>* lácteaemhtas

, Café em grúo
Dito moldo
Assucar fluo
Chá verde e pretoChocolate de Óbidos
Batatas
Ccbollas
Bacalhau
Alhos em réstias.
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1'olviniovii ivccheiia Res
tanracao.

Carne sceca o qne ha do
iiielliorinanicmariaKe-itaii-
racito.

r

POLYTHEAMA
Avenida Eduardo Ribeiro

Recreio das famílias Nanauense
Botequim de!" ordem

«BAfífiE TIVOir
Funeciona todris as noites

liou domingo» principia ás .'{
horas «Ia tai.le; musica todas
noites. Urdem e respeito.

Os proprietários
llello <6 Dias.tó*"«.ír«tS« uniu. «> enucioiMicH c cupeqinlmentQ do.'l.......|.,-ll„,t,„-k. OoilrtllUtO soi-fiment,, I,. ,-h-„,e„s,e-nlfrn honiens, Mnl„,1:l."c m,„„-as l"«l»MW(hI «f •:«>•? nisnavcis. Vendas a,iinhei,-.,.

* *** *. r* H * -

E' a que vciule mais barato
Ru« Henrinuo Uaríuis-Est-aina tia R„n Joaquim Sarmento.

Mp!:: ,^s^f f:èÈL,.,:;!;, ,,,ín*,,,°,,;' * «M
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Or. Oominoos d'Azevedo

Consultório .Medi-
<•'» "Pharmacia Municipal»
«•«8 10 ás II U-MS dama-

( 
»¦»>, 0 (In I ás 3 (lu tarde,
nas tpjnes i-ccclic chinnndosi

| Kspecialiilailes .- Fehres, mo-
jlcstias do c8tòiha<fó e do li-
líra.lo. lícaidencia

; rua 7 (loUeücntht-o.cautoda
<•'<;«' hiriiiiagii-í,

• Bom negocio

E final.ner.te tem iempre todos arti-jos retivos ao seu ccmmcrcio.

; mm. municipal w m
M mm'.UiOIPliui »K SK(il!i:iS..A!ilZlí\K\SI'..

» vi-in:.i>Ait..\ ciiKi-
il^onriq^ Martins-.-Esquiim da Rua Joaquim Sarmento

MEMBRK4.JURV

• 'v-ata.. por preço módico, H¦.¦'•••'¦-' "•' '-«'j'i Ksfaçc.. cm•ivnt«'á serraria Sá con,
Hoíirigo ('. Araujo

oolsào Ooivortft] uTp^iT
D 11 O».

**xnori-i1(5 •, .„ mn9' j•ii'W l. t.,i...
'I.t.llj.

tWSgrãphíF
IDO ' ÓJ.C- .1 '

mu*n du oqi- *•

COMMERCIO DO AMAZONAS: ""««cipai ií. *J. i-rniioira casa noste yenero. "w -**-"v 'AlUUAUnülK
leii«l.»leii.M.eMuisi,;:'ll, ,1",,,,, |Mr|,i| ,. nmestr.i.lo con- Esta tVDOffrarhtn ^«l i

|te,ro, 
ten, h ,„,,;•,-„ mnin stiperiòr ,1.,,,- -nsmlisa- prestei àWím^J^Í^ Co:n a máxima

do, .U«'s Hcccs, l„M,,ut.,, holachnKi pasteis, empadas. Esta B*tUfÍda^ a^il T??^00^6^-1*3tc. et;-. \ mliM linos,.lic,-„vs, el.ampat.ne vinhos ,|0 mW < 7 , 
* Klla Kq^^B Martins.

leite
do,.' .... ;,* ¦;.' "i " •••*¦-. |iii*tieis, emiiaiias. ietc.et,'. Vinhos l.i,.,s,.hc,-,res, chninpngnfj vinhos .le mexasiipei-Hiics. "-ei- ip|t.-a, etc. etc. '
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